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A nova estratégia de cooperação, prevenção 
e investigação está a dar frutos, com menos ignições e, em resultado, 
menos detenções, admitiu ao DN o diretor-nacional-adjunto da PJ, 
Carlos Farinha. Um terço dos detidos pela Judiciária 
são reincidentes e um quinto são mulheres. 
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George Clooney e Brad Pitt: “Estamos em declinio!”.. 


HOJE 
GRÁTIS 


Confrarias 
Preservar 
a tradição 
e promover 
a economia 


Biodiversidade 
Devíamos 
todos adorar 

as vespas 


Expedição 
Viagem 
arelembrar 
quando os 
portugueses eram 
Os primeiros... 

até a visitar 

o Tibete 


QUESTIONÁRIO DE PROUST DO CHATGPT 


“Amobilidade nas cidades, 


sobretudoemLisboa,éum 
problema quetem piorado muito 


Equilibrios 
entre 


osinteresses 
de “curto 
prazo, 

dos partidos”, 
eosde longo 
prazo, do pais 


Impasse 

Pedro Nuno 
Santos admite 
falhanços nos 
Governos de Costa 


André Mendes 

O português 

que foi atrás 

do sonho do 
basquete e chegou 
ao Governo 

dos EUA 
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Editorial 


Bruno Contreiras Mateus 


rA Diretor interino do Diário de Notícias 


Reedição do impasse político 


ão é bom sinal quando vemos 
ziguezaguear à nossa frente e, 
pior ainda, quando o movi- 
mento é repetido no tempo, 
mas, muito pior, quando implica deci- 
sões em relação a um dos principais 
instrumentos de governação: o Orça- 
mento do Estado para 2025 (0E2025). 
Geralmente, quem vai à frente deum 
país - Governo e oposição, com séria res- 
ponsabilidade - carrega (ou deveria) as 
candeias que iluminam o caminho, ou 
seja, aponta soluções para os reais pro- 
blemas do país. Não é de discursos de 
academias de partidos, para os seus pa- 
res mais jovens, que falam de um supos- 
to progresso na Saúde, na Educação, no 
rendimento dos portugueses, no futuro 
dos jovens, na habitação, que o país pre- 
cisa, mas é sim de não ver fechadas Ur- 
gências, de aescola pública não estar em 
decadência, de os jovens não terem de 
fugir da sua terra, das suas gentes, de não 
haver esperança para um teto digno. 
Enfim, do que se precisa é de uma ge- 
ração política sem medo de reformas 
estruturais, verdadeiramente compro- 


metida com as pessoas. 

Vai daí que na rentrée não se fala de ou- 
tracoisa anão ser do “zigue” de quem 
não negoceia o Orçamento e do “zague” 
de quem vê solução num retificativo. E 
assim sucessivamente, até 10 de outubro, 
parece que será: ziguezague — como já é 
desde as Eleições Legislativas em que, 
derrotado, Pedro Nuno Santos se ofere- 
ceulogo para negociar um retificativo. 

Há cinco meses que cheira a eleições. 
Desta vez as baterias estão apontadas 
para as Autárquicas de 2025, com pacto à 
vista à esquerda, e, quem sabe - depen- 
dendo do resultado da Aliança Demo- 
crática-, com Legislativas logo a seguir. 
Essa parece ser uma aposta à esquerda, 
de que Pedro Nuno Santos será seguidor. 

Mas uma coisa é certa, à direita ficam 
as políticas de direita e à esquerda as de 
esquerda. O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, se pretender negociar, sa- 
berá que a Iniciativa Liberale o Chega são 
aliados completamente diferentes do PS, 
quando já cheira a eleições e facilmente 
se cai na tentação de ser eleitoralista. 

Mais: o peso das forças partidárias 
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Não é de discursos 

de academias de partidos, 
para os seus pares, que 
falam de um suposto 
progresso na Saúde, na 
Educação, no rendimento 
dos portugueses, no futuro 
dos jovens, na habitação, 
que o pais precisa, mas é 
sim de não ver fechadas 
Urgências, de a escola 
pública não estar em 
decadência, de os jovens 
não terem de fugir da sua 
terra, das suas gentes, de 
não haver esperança para 
um teto digno.” 


faz-se sentir, com Cavaco Silva e Marce- 
lo Rebelo de Sousa numa cruzada de de- 
fesa da estabilidade da governação de 
Luís Montenegro e com António Costa 
na defesa do “fizemos tudo o que podía- 
mos fazer”, a favor de Pedro Nuno San- 
tos, e agora, é lavar as mãos. 

Que futuro tem um país que vive neste 
impasse político? Ou que futuro tem um 
país incapaz de negociar políticas de es- 
tabilidade? 

Ontem, sem novidade, Luís Montene- 
gro disse, em síntese, que a “verdadeira 
instabilidade política” se vêna oposição 
e acusou os líderes do PS e do Chega de 
estarem “despeitados e desorientados” 
em relação às negociações do 0E2025. 
Já Pedro Nuno Santos assumiu que, “se 
as propostas de autorização legislativa 
sobre o IRC eo IRS que deram entrada 
na Assembleia da República forem 
aprovadas com a Iniciativa Liberal e o 
Chega, então é com esses partidos que 
também o Orçamento do Estado deve 
ser aprovado”. É uma reedição do em- 
purrar de responsabilidades, do impas- 
se, da vitimização. 


OS NÚMEROS DO DIA 


MEDALHAS 
Portugal ganhou 
ontem três 
medalhas nos 
Jogos 
Paralímpicos: 
Ouro para Miguel 
Monteiro e 
Cristina 
Gonçalves e 
Bronze para 
Diogo Cancela. 


MILITARES 
A Marinha Portuguesa está a participar num 
exercício da Organização do Tratado do 


Atlântico Norte (NATO) com uma fragata 

e 167 militares, num exercício para reforçar a 
prontidão e a capacidade de interação entre 
os países participantes. 


MÍSSEIS 

A Rússia lançou mais de 160 
mísseis, 780 bombas aéreas guiadas 
e 400 drones de assalto contra 

a Ucrânia na última semana. 


POR CENTO 

Os incêndios na Amazónia brasileira 
dispararam 120% em agosto, face ao 
mesmo mês de 2023, fruto do intenso 
período de seca verificado este ano, 
segundo dados oficiais ontem divulgados. 
Em relação a julho, o número de focos de 
incêndio aumentou 234%. 
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EGITO 
MGA alil- 
ABU SIMBEL 
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EDIÇÃO 


Panamá 
A brisa quente 
do paraíso 
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o Cairo e Abu 
Simbel 


Itália 
Sicília, um museu 
a céu aberto 
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PANAMA 
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INCÊNDIOS 


Menos fogos, menos 
incendiários detidos, 
mas mais suspeitos 
em prisão preventiva 


CRIME Um terço dos detidos pela PJ são reincidentes 

e um quinto são mulheres. A nova estratégia de cooperação, 
prevenção e investigação está a dar frutos, com menos ignições 
e menos detenções pela GNR e pela PJ, disse ao DN 


o seu diretor-nacional-adjunto, Carlos Farinha. 


TEXTO CARLA AGUIAR E VALENTINA MARCELINO 


um mês do fim da fase 

Charlie, a mais crítica 

deincêndios, o número 

de detidos por suspeita 
decrime de incêndio já tinha ultra- 
passado as quatro dezenas até ao 
dia 27 de agosto. No âmbito da Po- 
lícia Judiciária (PJ) foram 20 as de- 
tenções realizadas - menos 11 do 
que emigual período do ano ante- 
rior. Jáa Guarda Nacional Republi- 
cana (GNR) foi responsável por 24 
detenções até 18 de agosto, menos 
33 do que em agosto de 2023. Pelo 
menos, 44 indivíduos estão, neste 
momento, a contas com a Justiça 
por suspeita de terem provocado 
incêndios, por negligência ou 
dolo. 

Dolote dos 20 suspeitos na esfe- 
ra da PJ, “cerca de um terço são 
reincidentes”. Significa que seis “já 
passaram pelo sistema como sus- 
peitos, acusados ou condenados”, 
disse ao DN o diretor-nacional-ad- 
junto da PJ, Carlos Farinha. Aque- 
leresponsável admite mesmo que 
o nível de reincidência é ligeira- 
mente superior ao de outros anos. 

Entre outras tendências que a 
investigação criminal já permitiu 
apurar ao longo deste ano, Carlos 
Farinha destaca a presença de 


Os juízes estão 

a decretar mais 
prisões preventivas 
para estes crimes. 
Segundo a PJ, 

“40% dos casos 
deste ano 
resultaram em prisão 
preventiva, 

valor superior 

à média de 25% 

a 30% noutros 
processos tratados 
pela PJ ou de 15% 
a20% para a 
criminalidade geral. 


“mais mulheres entre os detidos”. 
Elas representam agora um quin- 
to do universo de presumíveis in- 
cendiários, quatro em concreto. 

No âmbito das detenções de 
presumíveis incendiários para se- 
rem ouvidos em tribunal, nota-se 
ainda que os juízes estão a decre- 
tar mais prisões preventivas do 
que para os outros crimes. Segun- 
doa PJ,“40% daqueles casos resul- 
taram em prisão preventiva, supe- 
rior à média de 25% a 30% de ou- 
tros processos tratados pela PJ e 
acima dos 15% a 20% de prisões 
preventivas aplicadas para a crimi- 
nalidade geral”. 

Desde há vários anos, alegisla- 
ção permite o cumprimento da 
pena de forma alternada para os 
incendiários, coma privação dali- 
berdade no período do verão, jus- 
tamente o mais crítico para os fo- 
gos. Mas, segundo Carlos Farinha, 
o sistema judicial “ainda não inte- 
riorizou esse mecanismo, que 
nem sempre é aplicado”. 

Os casos apurados até agora 
permitem também concluir que, 
para além da reincidência, há 
quem não se contente em atear 
apenas um fogo. “Em várias das 
detenções verifica-se que os sus- 


O número de ignições até 
agosto baixou para quase 
metade do valor verificado em 
2023, o que ajuda a explicar H 
a quebra nas detenções f 
pela PJ e pela GNR. 


GONÇALO DELGADO / GLOBAL IMAGENS 


peitos estão ligados não aum, mas 
aquatro, cinco, seis, sete eventos”, 
indicouo diretor-nacional-adjun- 
to da PJ. Por outro lado, também se 
nota “uma maior futilidade no 
motivo” eumamotivação cons- 
ciente, com “elevado nível de orga- 
nização para obter um resultado 
danoso”. 

Carlos Farinha evita estabelecer 
um perfil-tipo do incendiário, se 
bem que, de acordo com estudos 
publicados, numa grande parte 
dos casos, são homens com pro- 
blemas de saúde mental, abuso de 
álcoolou padrão de conflitualida- 
de, e que costumam atuar relativa- 
mente perto do local onde reside. 
Mas, “noutros casos, o perfil do au- 
tor do crime escapa completa- 
mente à lógica, obrigando auma 
investigação mais complexa e de- 
morada”. 


Novas estratégias 

dão resultados 

No conjunto das duas forças poli- 
ciais (PJ e GNR) registaram-se em 
agosto menos cerca de 40 deten- 


ções do que em igual período do 


ano passado. “A quebra no núme- 
ro de detenções está diretamente 
relacionada com a redução do nú- 
mero de ignições”, explica aquele 
responsável. Com efeito, até 25 de 
agosto tinham sido registadas 
4114 ocorrências, um valor muito 
inferior às mais de 7 milignições 
no ano passado. 

Mas ambas as situações estão, 
para lá da meteorologia, ligadas a 
“um conjunto de alterações nos 
comportamentos individuaisena 
estratégia de prevenção, combate 
e de investigação que ocorreram, 
sobretudo, a partir dos incêndios 
de 2017, em que morreram mais 
de 100 pessoas”, considera o res- 
ponsável da PJ. “Foi um trauma 
nacional, houve coisas que corre- 
ram male é algo que assumimos 
todos quenão se poderepetir.” 

Desde 2018, “há uma nova cul- 
tura de cooperação interinstitu- 
cional que está a dar os seus fru- 
tos”, admite o diretor-nacional-ad- 
junto. Para além da PJ e da GNR 
atuam em articulação próxima o 
ICNF (Instituto de Conservação 
das Florestas), a ANPC (Autorida- 
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Do ponto de vista 

da investigação 
criminal, “a qualidade 
da investigação 
também melhorou, 
com mais recursos 
tecnológicos, 

da georeferenciação, 
asinterseções 
telefónicas 

e meios de vigilância 
eletrónica”, 
exemplificou 

o diretor-nacional- 
-adjunto da PJ, 
Carlos Farinha. 


de Nacional de Proteção Civil) ea 
AGIE Ehátambém umarecomen- 
dação da Procuradoria-Geral da 
República para que os processos 
relacionados com este tipo de cri- 
mes não parem durante as férias 
judiciais, o que estaráa ser “razoa- 
velmente” cumprido. 

Dolado do fator humano, étam- 
bém inegável que há agora “uma 
maior consciência do risco do uso 
do fogo”, também pelo contributo 
das campanhas de prevenção. E 
nunca é demais lembrar que com 
os baixos níveis de humidade, 
cada vez é mais difícil combater 
um incêndio, pelo que é mesmo 
na prevenção que está o ganho. 
Numa parte mais reduzida dosca- 
sos, as ignições não estão necessa- 
riamenterelacionadas com negli- 
gência, mas com curto-circuitos 
em cabos de alta tensão, faíscas 
lançadas pelos travões de com- 
boios ou sobreaquecimento de 
painéis solares, por exemplo. 

“Anossa malha de deteção está 
amelhorar, nomeadamente com 
ossistemas de vigilância e as torres 
de vigia da GNR”, diz. 


Ocorrências foram 
registadas até 25 de 
agosto, um número 
muito inferior às mais 
de 7 mil ignições 
registadas no ano 
passado. 


40 


Detenções A Polícia 
Judiciária e a Guarda 
Nacional Republicana 
fizeram, no seu 
conjunto, menos cerca 
de 40 detenções até 27 
de agosto do que em 
igual período de 2023. 
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Avisos Foi o número de 
sinalizações feitas pela 
GNR a proprietários, 
perto do fim do prazo 
legal, para efetuarem 

a limpeza dos terrenos, 
a que são obrigados. 


Do ponto de vista da investiga- 
ção criminal, “a qualidade da in- 
vestigação também melhorou, 
com mais recursos tecnológicos à 
disposição, desde a georreferen- 
ciação, à possibilidade de interse- 
ções telefónicas e meios de vigilân- 
cia eletrónica ”, exemplificou Car- 
los Farinha. 


Um exemplo de investigação 
Foi graças aos recursos tecnológi- 
coseà possibilidade de cruzar da- 
dos com grande rapidez que a PJ 
conseguiu desvendar, por exem- 
plo, o crime ocorrido há dois anos 
relacionado com uma área ardida 
de 60 mil hectares no distrito de 
Coimbra, com vários acendimen- 
tos seguidos, num total de 16in- 
cêndios. Muito longe do “perfil- 
“tipo” do homem com vida pro- 
blemática ou com visíveis pro- 
blemas de saúde mental, o autor, 
que só foi recentemente condena- 
do, é um engenheiro eletrotécnico, 
sem referências negativas. 

“Apartir dos artefactos incendiá- 
rios encontrados no local, com al- 
gum nível de sofisticação, foi pos- 
sível à PJ perceber que só eram 
vendidos num tipo muito especí- 
fico de estabelecimento, o que aju- 
doua apertar a área de investiga- 
ção”. Mesmo assim, “a conclusão 
do caso foi demorada, porquenão 
tínhamos qualquer indício do au- 
tor, nem suspeitas, tivemos deler 
osfactos e os artefactos que tínha- 
mos investigar”. O autor do crime 
usava um sistema retardador que 
ativava uma ignição a cada 12 ou 
14horas. O autor foi condenado 
em1.º Instância, recorreu, mas viu 
confirmada a sentença, tendo ale- 
gado uma depressão na sequência 
da morte do pai e sustentado que 
ver o fogo o acalmava. Uma justifi- 
cação que não convenceu osin- 
vestigadores. 

Ainvestigação ao recente incên- 
dio da Madeira, que consumiu 
5104 hectares ao longo de duas se- 
manas, também não tinha como 
ponto de partida os 'suspeitos do 
costume; tendo de ater-se aos in- 
dícios encontrados no local. A PJ 
acabou por concluir, na última 
quinta-feira, quena origem do vio- 
lento incêndio estiveram foguetes 
lançados numa festa privada, na 
Ribeira Brava, estando identifica- 
dostrês suspeitos. Ao contrário do 
Continente, a Região Autónoma 
da Madeira não proíbe o lança- 
mento de foguetes no período crí- 
tico deincêndios. É certo queare- 
gião não tem um histórico de 
grandes incêndios, mas a dimen- 
são deste caso poderá obrigar are- 
pensar a estratégia. 


Proprietários 
de terrenos 
foram alvo 


de 1708 coimas 


FISCALIZAÇÃO Falta de limpeza 
de terrenos foi mais penalizada 
com contraordenações 

nos distritos de Santarém, 

Braga e Castelo Branco. 


TEXTO CARLA AGUIAR 


Guarda Nacional Republi- 
cana (GNR) aplicou um to- 
talde 1708 contraordena- 
ções a proprietários por in- 
cumprimento da obrigatoriedade de 
limpeza dos terrenos até ao fim do 
prazo legal, que terminou a 31 de 
maio. Santarém, Braga e Castelo 
Branco foram os três distritos em que 
os proprietários mais foram multa- 
dos por não fazerem a sua parte na 
prevenção de fogos florestais. 

Desde fevereiro deste ano que, por 
despacho das secretarias de Estado 
da Proteção Civile da Conservação 
da Natureza e Florestas, estavam 
identificadas 991 freguesias prioritá- 
rias para fiscalização da gestão de 
combustível entre 1 e 31 de maio (en- 
tretanto adiado para junho), no caso 
de proprietários de terrenos rurais 
próximos de edifícios ou em aglome- 
rados confinantes com espaços flo- 
restais. 

Findo aquele prazo, uma primeira 
verificação dos militares permitiu fa- 
zer 10 252 sinalizações por falta de 
limpeza dos terrenos, que não deram 
logo origem à aplicação de contraor- 
denações. Foi nos distritos de Leiria, 
Viseu e Coimbra que houve mais si- 
nalizações, mas não foram os mais 
afetados por contraordenações, o 
que significa que o primeiro contac- 
to com a GNR cumpriu o efeito dis- 
suasor. 

No seu primeiro balanço, apresen- 
tado naúltima semana, a GNR regis- 
tou até 18 de agosto, 1912 crimes de 
incêndio florestal, mais de metade 
do que os 3299 de todo o ano passa- 
do, e efetuou 24 detenções. 

No âmbito da Operação Floresta 
Segura 2024, a GNR “realizou 6139 
ações de sensibilização, tendo alcan- 
çado 99419 pessoas como objetivo 
de evitar comportamentos de risco, 
sensibilizar para a importância de 
adoção de medidas de autoproteção 
e uso correto do fogo, por parte da 
comunidade”, disse a porta-voz, Ma- 
falda Gomes de Almeida, citada pela 
DN/LUSA. 


6 POLÍTICA 


SEGUNDA-FEIRA 2/9/2024 DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


Marcelo pede 
“bom senso” 
que evite “crise 
política”. Pedro 


Nuno admite 
falhanços 
socialistas 


IMPASSE PS exige 'cedências relevantes” para 
viabilizar o OE2025 e prepara Estados Gerais 
para “reconquistar” os portugueses. “Bloqueio” 
da oposição que quer “eleições mais cedo” 

é criticado pelo Governo. Presidente, após 
sucessivos alertas, deverá remeter-se ao silêncio. 


TEXTO ARTUR CASSIANO 


áuma razão de “bom 

senso”, acredita o Pre- 

sidente da República, 

para que o 0E2025 
seja aprovado: “É o que os portu- 
gueses querem”. A “evidência”, 
lembra Marcelo Rebelo de Sousa, 
não é de agora. Já em maio, por 
exemplo, tinha constatado junto 
dos autarcas socialistas, em par- 
ticular, mas também dos do PSD, 
a“preocupação” com a “conse- 
quência fatal para os fundos eu- 
ropeus” caso o PS inviabilize a 
aprovação do Orçamento do Es- 
tado. E nessa altura, tal como 
agora, os argumentos são os mes- 
mos. 

“Uma crise política” nacional 
[Legislativas antecipadas] vai “es- 
tragar por completo o ano de 
2025” decisivo na aplicação, por 
exemplo, do PRR e também do 
Portugal2030 e criar dificuldades 
“adicionais” aos autarcas e ao que 
está a ser executado ou planeado 
executar em centenas de conce- 
lhos, em pleno ano de Eleições 
Autárquicas. 

“Parece sensato”, avisou nessa 
altura o Presidente, “não perder- 
mos a prioridade e o foco nos 


fundos europeus (...) é impor- 
tante que o Orçamento do próxi- 
mo ano possa, na altura devida, 
ser ponderado e aprovado. Isso é 
muito, muito prioritário”. 

E ontem, sublinhou a “sensa- 
tez” lembrando que “há já meses 
que eutenho vindo alembrar isto 
que é uma evidência, que é que 
os portugueses querem que não 
haja crises políticas em outubro 
ounovembro deste ano”. 

E para além destes argumen- 
tos, Marcelo Rebelo Rebelo de 
Sousa acrescenta que “com a si- 
tuação do mundo, com aimpres- 
sibilidade, desde logo na eleição 
americana, mas também o co- 
meço de um novo ciclo europeu, 
com as guerras que continuam, 
com as indecisões económicas, 
inclusive em grandes economias 
europeias que não estão a crescer 
earecuperar, eunão acredito que 
haja quem quer que seja que se 
furte ao diálogo para chegar aum 
Orçamento”. 

Garantido é que após sucessi- 
vos e insistentes apelos à “sensa- 
tez”, numa primeira fase perante 
aanunciada recusa do PS-— expli- 
cando as consequências para o 


“O país está 
com o Governo. 
Aquilo que nós 
não sabemos 

é se a oposição 
vai estar com 

o país.” 


Luís Montenegro 
Primeiro-ministro 
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país caso haja um chumbo -—, o 
Presidente da República não de- 
verá tão cedo voltar a este tema. A 
responsabilidade fica assim nas 
mãos de Montenegro e Pedro 
Nuno Santos. 

Em julho, Luís Montenegro foi 
claro: “Aceito negociar, quero ob- 
ter o maior consenso possível, 
mas não aceito contrariar a mi- 
nha palavra, não aceito deturpar 
os compromissos que assumi pe- 
rante os portugueses, perante o 
Presidente da República”. 

Ontem, o primeiro-ministro, 
numa referência às ameaças im- 
plícitas de eleições antecipadas, 
afirmou que “o Governo não pre- 
cisa de eleições para governar ou 
se relegitimar. Temos o suficien- 
te para cumprir o nosso progra- 
ma, assim haja responsabilidade 
política em Portugal para não ha- 
ver um bloqueio governativo”. 

Luís Montenegro salientou que 
sempre esteve previsto que asne- 
gociações sobre o OE2025 fossem 
retomadas em setembro, acu- 
sando PS e Chega de criarem 
“fantasmas” e manobras de dis- 
tração. 

“O líder do Chega sente-se des- 


peitado porque viu uma notícia 
-que por acaso não é verdade -e 
concluiu que durante agosto ti- 
nha havido negociações entre PS 
e PSD e, vai daí, de uma forma 
imatura e precipitada, diz Não 
quero ter nada a ver com o Orça- 
mento (...), o líder do PS sente-se 
despeitado porque durante o 
mês de agosto ninguém lhe disse 
nada (...) pois não, não eraisso 
que estava combinado. Estamos 
a 1 de setembro, estamos a tem- 
po, em tempo e no tempo para 
falar com os partidos políticos e 
concluir a proposta de Orçamen- 
to do Estado. De onde vêm estes 
fantasmas, de onde vem tanta 
desorientação?”, questionou. 

O líder socialista, depois do 
afirmativo “praticamente impos- 
sível” e após semanas de “aproxi- 
mações” ao PSD até admitir “via- 
bilizar” o OE2025, e de se queixar 
de que o Governo não quer “ne- 
gociar de forma ativa, séria e res- 
ponsável com os partidos para 
assegurar a aprovação do Orça- 
mento” - Alexandra Leitão, a líder 
parlamentar, já disse até que o PS 
não se deixará “pressionar, nem 
humilhar e nem corresponsabili- 


“Os portugueses 
dispensam isso 
[crises políticas 

e eleições 
antecipadas), 
olhando para 

o mundo, para 

a Europa e para 

a situação do país.” 


Marcelo Rebelo de Sousa 
Presidente da República 
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zar por algo que é da única res- 
ponsabilidade do Governo” —, 
ontem recordou a Montenegro 
que lidera um “Governo minori- 
tário” e apresentou as três condi- 
ções que permitem ao PS aceitar 
negociar como Executivo —recu- 
sando, mais uma vez, quaisquer 
“cálculos eleitorais” socialistas, 
apesar de ter anunciado os Esta- 
dos Gerais do partido para depois 
da votação do OE2025 com o ob- 
jetivo de “reconquistar” a“con- 
fiança” dos portugueses. 


Pedro Nuno Santos 
admitiu, ontem, 
que os Governos 

de António Costa 
“deviam ter ido mais 
longe”, justificando 
que houve 
“problemas que 

se agudizaram”. 
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“PS nunca 
viabilizará 
um Orçamento 


do Estado que 
inclua ou tenha 
como pressuposto 
osregimes para | 
o IRS e IRC” 


Pedro Nuno Santos 
Secretário-geral do PS 


“Em primeiro lugar”, elencou 
Pedro Nuno Santos, “o PS só pode 
iniciar qualquer negociação se 
receber a informação que foi pe- 
dida há cerca de um mês ao Go- 
verno. Estamos cansados dos 
seus truques orçamentais nestes 
cinco meses e não é possível ava- 
liar seriamente uma proposta or- 
çamental sem total transparên- 
cia sobre a situação das contas 
públicas deste ano e do próximo 
(...). Em segundo lugar, o PS nun- 
caviabilizará um Orçamento de 
Estado que inclua ou tenha como 
pressuposto os regimes para o 
IRS e IRC que deram entrada na 
AR(...) se as propostas de autori- 
zação legislativa sobre o IRC e o 
IRS que deram entrada na As- 
sembleia da República forem 
aprovadas com a IL e o Chega, 
então é com esses partidos que 
também o Orçamento do Estado 
deve ser aprovado”, esclareceu. 

E depois? “O PS apresentará 
então as suas propostas”. 


Cenários 

Se o chumbo do OE significar Le- 
gislativas, haverá em 2025 dois 
atos eleitorais — cenário que preo- 


FOTO: FILIPE AMRIM / AFP 


cupa os autarcas. Se significar 
“duodécimos” até haver um OE 
renegociado ou ainevitabilidade, 
ainda que adiada, de eleições an- 
tecipadas, a preocupação man- 
têm-se. Aliás, em julho, quer Ca- 
vaco Silva, quer Luís Montenegro 
acentuaram aideia de que o Par- 
lamento não deveria ser dissolvi- 
do caso o PS inviabilizasse a 
aprovação do Orçamento. 
Marcelo Rebelo de Sousa atéjá 
avisou que os cenários são claros: 
“Ou há uma crise política eleito- 
ral, ou uma crise política não- 
-eleitoral, que é o Executivo go- 
vernar por duodécimos, de uma 
forma precária, enfraquecido, e 
em que a gestão dos fundos euro- 
peus imediatamente é atingida”. 
Pedro Nuno Santos, ontem, 
colocou como hipótese adicio- 
nal um terceiro cenário: um Or- 
çamento retificativo limitado. 
“Não será pelo PS que os acor- 
dos celebrados entre o Governo 
e os diferentes grupos profissio- 
nais da Administração Pública 
ficarão por cumprir (...) no caso 
de o Orçamento do Estado para 
2025 não ser aprovado, estare- 
mos disponíveis para aprovar 


um Orçamento retificativo que 
garanta a execução desses acor- 
dos”, garantiu. 

Apesar de reconhecer que os 
Governos de Costa “deviam ter 
ido mais longe” porque houve 
até “alguns problemas que se 
agudizaram” - e deu exemplos 
do que falhou: o SNS, a constru- 
ção pública de habitação e a re- 
gulação do mercado de habita- 
ção, a valorização salarial da Ad- 
ministração Pública -, Pedro 
Nuno Santos pediu compreen- 
são, “um esforço para perceber 
a nossa posição” [chumbar o 
0E2025], alegando que “o PS 
não pode simplesmente fechar 
os olhos a uma agenda fiscal ra- 
dical, injusta e cara, que colide 
frontalmente com os seus prin- 
cípios programáticos e que en- 
tende ser negativa para o país”. 

Conclusão? “Sem cedências 
relevantes” do Governo, Pedro 
Nuno Santos não viabilizará o 
Orçamento do Estado. Do outro 
lado, Luís Montenegro não acei- 
ta“deturpar os compromissos” 
que assumiu “perante os portu- 
gueses, perante o Presidente da 
República”. 


Liberais admitem não aprovar 
OE. Bloquistas esperam 


que PS não entre em truques 


DECISÃO IL pressiona Governo e pede solução para 
questões estruturais. BE pede clareza aos socialistas. 


presidente da IL acu- 
sao Governo de estar 
focado apenas em 
assegurar a sua so- 
brevivência enão emresolver os 
problemas do país e avisou que 
não viabilizará o OE2025 se for 
“mais do mesmo”. 

“Quando vemos a questão do 
passe ferroviário por 20 euros 
sem melhorar e restruturar e re- 
formar a ferrovia isso é obvia- 
mente eleitoralismo puro e duro 
e, portanto, o Governo, neste 
momento, está focado apenas, 
não em resolver os problemas 
do país, mas em assegurar a sua 
sobrevivência”, afirmou Rui Ro- 
cha. 

Olíder da IL considera que há 
um ambiente de pré-campanha 
eleitoral promovido pelo Gover- 
no que se afasta da visão refor- 
mista do Estado que o partido 
defende, classificando de “elei- 
toralismo” as medidas anuncia- 
das nas últimas semanas pelo 
Governo liderado pelo social- 
-democrata Luís Montenegro. 

Para o presidente da IL, o su- 
cesso das negociações para o 
Orçamento do Estado (OE) para 
2025 depende do Governo, a 
quem avisa que não viabilizará 
um documento que deixe de 
fora questões estruturais como 
areforma do Estado ouredução 
deimpostos. 

“A Iniciativa Liberal, ao con- 
trário de outros, que nem co- 
nhecem o documento e já pro- 
nunciaram o seu sentido de 
voto, vai avaliar o documento, 
vai contribuir e vai ser exigente. 
Depois se aquilo que estiver no 
documento final for mais do 
mesmo, se olharmos para aque- 
le Orçamento e dissermos, isto 
tanto podia ser apresentado 
pelo PSD como pelo PS, a des- 
pesa continua a crescer, a refor- 
ma do Estado não se faz, a saúde 
continua igual, os impostos não 
se reduzem de forma significa- 
tiva para todos, aí tomaremos 
uma posição que não será segu- 
ramente viabilização”, declarou. 

Acoordenadora do BE, Maria- 


Rui Rocha 
Presidente da Iniciativa Liberal 


na Mortágua, pede clareza a Pe- 
dro Nuno Santos sobre o próxi- 
mo Orçamento, esperando que 
o PS não entre em truques para 
viabilizar um Orçamento que 
“era praticamente impossível”. 

“Cinco meses se passaram 
[após as Eleições Legislativas] e 
o praticamente impossível tor- 
nou-se numa disponibilidade 
para negociar, e Pedro Nuno 
Santos diz agora que está dispo- 
nível para assinar um Orçamen- 
to de direita, desde que sejane- 
gociado com o Partido Socialis- 
ta. E aqui andamos nós neste 
bailarico de verão”, afirmou alí- 
der bloquista. 

“Ouvio PS na noite eleitoral a 
dizer que tinha aprendido ali- 
ção e que o tempo da política 
dos truques tinha acabado. Ora 
aqui estaria um truque e dos 
mais lamentáveis: primeiro, Pe- 
dro Nuno Santos viabilizar um 
Orçamento, e depois apoiado 
na bengala do PS, Luís Monte- 
negro juntar-se ao Chega para 
aprovar uma descida de impos- 
tos aos mais ricos e às maiores 
empresas”, antecipou. 

Para Mariana Mortágua “o 
pior pântano é aquele que é 
criado” pela “repetição obsessi- 
va de uma velha chantagem que 
diz: mais vale um Orçamento 
mau, que Orçamento nenhum, 
sem Orçamento vai tudo para 
eleições, é uma desgraça, o 
Mundo acaba e sabe-se lá que 
mais...”. 

DN/LUSA 
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Pactos de regime 


Equilíbrios entre 
osinteresses de “curto 
prazo, dos partidos”, eos 
de“longo prazo, do país” 


DIFERENÇAS O DN ouviu António Bagão Félix e Vitalino Canas, 
respetivamente antigo ministro eleito pelo CDS e antigo secretário 

de Estado socialista, sobre consensos e barreiras entre PS e PSD e 

as dificuldades em cumprir o acordo para a Saúde proposto por Marcelo. 


TEXTO VÍTOR MOITA CORDEIRO 


Presidente da Repúbli- 

ca, Marcelo Rebelo de 

Sousa, em nome da 

“estabilidade” e da 
“continuidade política”, defende 
um “pacto de regime”entre PS e 
PSD para a Saúde, tendo em conta 
a concentração de problemas no 
setor. Um dia antes destas declara- 
ções, a 12 deagosto, o comentador 
político e antigo presidente do 
PSD Luís Marques Mendes adian- 
taraa mesma ideia, pelo menos 
este ano. Marques Mendes, em 
2006, quando liderava os sociais- 
-democratas, protagonizou um 
pacto de regime para a Justiça, em 
colaboração com o então primei- 
ro-ministro José Sócrates. Porém, 
foi um parto difícil, com críticas e 
acusações de parte a partee com 
um empurrão do antigo Presiden- 
te da República Aníbal Cavaco Sil- 
va, para que o aperto de mão entre 
Governo e oposição acontecesse. 
18 anos depois, num contexto di- 
ferente, impõe-se questionar se faz 
sentido este tipo de acordos entre 
as forças políticas mais represen- 
tativas. 

“Penso que se deve evitar bana- 
lizar a expressão ou aideia de pac- 
to de regime”, propôs ao DN o an- 
tigo secretário de Estado da Presi- 


dência do Conselho de Ministros 
do PSVitalino Canas. 

Na perspetiva do também pro- 
fessor de Direito e constituciona- 
lista, “o pacto de regime é algo que 
as principais forças políticas, as 
principais elites políticas de um 
país, celebram quando é necessá- 
rio fazer alguma alteração signifi- 
cativano paradigma que está em 
vigor”. No que diz respeito à Saúde, 
Vitalino Canas considera que o 
que deveria estar a ser debatido é 
um “pacto de estabilidade”, uma 
vez quenenhum dos dois partidos 
demonstrou “divergências de fun- 
do emrelação ao modelo que está 
na Constituição, o modelo do Ser- 


“O grande pacto 

de regime que houve 
em Portugal, e em que 
PSe PSD têm estado 
sempre envolvidos, 

é a Constituição [da 
República Portuguesa”. 


Vitalino Canas 
Constitucionalista 


viço Nacional de Saúde (SNS), pú- 
blico, universal”. 

Areferência à lei fundamental 
não foi inadvertida, porque para 
Vitalino Canas “o grande pacto de 
regime que houve em Portugal, e 
emque PS e PSD têm estado sem- 
pre envolvidos, éa Constituição 
[da República Portuguesa)”. 

Como reação às palavras de 
Marcelo, o deputado do PS João 
Paulo Correia, que coordena o par- 
tido na Comissão de Saúde, disse 
ao DN que“é preciso mais investi- 
mento no SNS e não desviar recur- 
sos públicos do SNS para o priva- 
do”, criticando o Plano de Emer- 
gência do PSD para este setor. 

Questionado sobre se a aparen- 
teinclinação que o PS demonstrou 
paranão assinar um acordo com o 
PSD para a Saúde significa queum 
pacto de regime pode fracassar, 
devido às divergências face ao 
peso do Estado na Saúde e even- 
tuais parcerias como setor priva- 
do, Vitalino Canas afastou a ideia. 

“O Partido Socialista nunca re- 
cusou a complementaridade do 
setor privado em relação ao setor 
público, eo PSD também nunca 
rejeitou que o setor privado deve 
ser complementar em relação ao 
setor público. Aí os partidos não se 
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desentendem. Agora, se eu bem 
leio, onde existe desentendimen- 
to é sobre o grau em que um e o 
outro deve ter responsabilidades 
na materialização do modelo 
constitucional”, explica, consoli- 
dando a tese de que o que está em 
jogo não é um pacto de regime, 
mas um pacto de estabilidade, 
porque não implica alterações no 
modelo do SNS. 

Mas Vitalino Canas não afasta 
divergências entre os dois parti- 
dos, que terão de ser resolvidas 
para bem do interesse público, re- 
comenda. 

Assim, para o antigo governan- 
te éimportante que “os partidos 
se entendam em relação a um 
equilíbrio entre os vários setores 
que podem ter um papelno SNS, 


e que depois se entendam tam- 


bém emrelação a dar tempo, não 
utilizar isto como uma arma su- 
cessiva de arremesso, quando to- 
dosnós percebemos que isto pos- 
sivelmente não está muito de- 
pendente daquilo que os Gover- 
nos façam num momento, mas 
daquilo que os Governos tenham 
a coragem de fazer com uma 
perspetiva de longo prazo”. 


Receita para um acordo 
Com menos esperança num en- 
tendimento entre PSe PSD, o an- 
tigo ministro da Segurança Social 
edo Trabalho António Bagão Félix, 
ao DN afirma que não é viávelum 
pacto de regime, “porque os parti- 
dos continuam a olhar excessiva- 
mente para os seus interesses de 
curto prazo”. 

Até porque, continua o antigo 


- 
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governante eleito pelo CDS, este 
tipo de acordo “exige que os parti- 
dos tenham capacidade para dis- 
tinguir os interesses de curto pra- 
zo, dos próprios partidos, dosinte- 
resses do país, a médio e longo 
prazo”. 

Tendo em conta que, desde que 
há democracia em Portugal, só um 
único pacto de regime foi concre- 
tizado com sucesso (para além da 
Constituição) — o assinado por 
Marques Mendes e Sócrates, em 
2006, para a Justiça-, a Saúde não 
parece ser um terreno fértil para 
estetipo de acordo, continua Ba- 
gão Félix. 

Em primeiro lugar, explica que 
“a Área da Saúde está capturada 
por lógicas puramente ideológi- 
cas. Veja-se a título de exemplo a 
questão do papel do setor privado 


“Até podem estar, 

e estão certamente, 

a ocorrer coisas muito 
positivas no domínio 
da prestação que é 

o nosso SNS. Mas basta 
uma notícia sobre 

um problema grave 
na Area da Obstetrícia 
ou em qualquer outra 
Area da Saúde para 
isso anular o que 

de bom se faz.” 


António Bagão Félix 
Professor catedrático 


José Sócrates 

e Luís Marques Mendes 
assinaram em 2006 

o único pacto de regime 
com sucesso, para 

a Justiça. 


face ao público, se deve ser com- 
plementar, se deve ser substituti- 
vo, se deve ser outro recurso qual- 
quer. Quando o que é preciso é que 
se conjuguem todos os recursos, 
seja de que natureza for, para al- 
cançar uma melhor prestação de 
serviços aos cidadãos”, explica. 
Como se esta barreira “quase in- 
superável”, na perspetiva de Bagão 
Félix, não fosse suficiente para 
condicionar um acordo nesta área, 
o também professor catedrático 
ainda acrescenta que “o setor está 
excessivamente exposto ao casuís- 
mo”, ou seja, ao aproveitamento 
“de factos criticáveis e negativos” 
para apontar o dedo aos partidos, 
sejam os do Governo ou oposição. 
“Até podem estar, e estão certa- 
mente, a ocorrer coisas muito po- 
sitivas no domínio da prestação 


O ENTENDIMENTOS 


A SURPRESA PARA A JUSTIÇA 
Em 8 de setembro de 2006, o 
primeiro-ministro da altura, José 
Sócrates, apertou a mão ao 
presidente do PSD de há 18 anos, 
Luís Marques Mendes. Em cima 
da mesa de São Bento estava um 
acordo assinado pelas duas 
maiores forças parlamentares, 
para reformar a Justiça. O sinal 
político que culminou neste pacto 
de regime (o único assinado 
nestes termos) foi moldado pelo 
contexto: Sócrates liderava um 
Governo socialista eleito com 
maioria absoluta, e Marques 
Mendes pressionava o PS ao 
diálogo. Por fim, o Presidente da 
República de então, Aníbal 
Cavaco Silva, incentivou o acordo. 


MESES DE INSISTÊNCIA 
Quando Luís Marques Mendes se 
estreou como líder do PSD nos 
debates mensais no Parlamento, 
em abril de 2005, trouxe na 
manga as propostas para pactos 
de regime na Justiça e Finanças 
Públicas. “O Governo pode agir 
sozinho, mas há outro caminho 
possível: comprometer as outras 
forças políticas”, apelou. 


OUTRA TENTATIVA FRUSTRADA 
Dois dias depois de assinado o 
acordo para a Justiça, Cavaco Silva 
pediu um entendimento para a 
Segurança Social, porque isso 
daria “continuidade aos modelos, 
para que os portugueses no futuro 
não comecem a ficar angustiados 
sobre se as suas pensões vão ou 
não ser pagas”. O pacto não 
passou do plano das ideias, mas 

o modelo foi sublinhado. 


que é onosso SNS. Mas bastauma 
notícia sobre um problema grave 
na Área da Obstetrícia ou em qual- 
quer outra Área da Saúde para isso 
anular o que de bom se faz”, sus- 
tenta, acrescentando queisto con- 
duz a um outro problema, do qual 
todos “os partidos sofrem”, ainda 
que “não gostem que se diga”: 
“Uma vertigem de populismo”. 
Para além destas barreiras, o an- 
tigo ministro, que também tutelou 
as Finanças, assinalou a redução 
do “horário semanal na Função 
Pública de 40 para 35 horas, ou 
seja, uma redução de 12,5% do 
tempo detrabalho” como um dos 
fatores que estão na origem dos 
vários problemas na Saúde. 
“Infelizmente, aconteceuno iní- 
cio da geringonça”, lembra Bagão 
Félix, classificando estamedida 


Du 


como “criminosa”, “entre aspas”, 
esclarece, reforçando que é“po- 
liticamente criminosa”. 

Na desconstrução desta tese, o 
antigo ministro explicou ao DN 
que, quando há uma redução de 
12,5% do tempo detrabalho, três 
hipóteses se colocam”. 

Se, por um lado, “estes 12,5%” 
poderiam ser “compensados 
pelo aumento da produtividade”, 
Bagão Félix sublinha que “na 
maior parte dos casos não é” o 
que acontece. 

Depois, continua, “estes 12,5%, 
amenos detrabalho, pago pelo 
mesmo valor, leva muitas vezes à 
degradação da qualidade dos ser- 
viços. Ou seja, quem é mais preju- 
dicado são aqueles que pagam o 
imposto e aqueles que têm mais 
dificuldade em ter acesso a cuida- 
dos fundamentais de saúde”. 

Por fim, esta redução no tempo 
detrabalho poderia ser compen- 
sada com um “aumento do nú- 
mero de funcionários”. Porém, se 
este acréscimo se dá “com o mes- 
mo bolo financeiro, o resultado é 
que as carreiras na saúde pública 
tornam-se “menos sedutoras”, 
concluio antigo governante. 

Ameio da semana passada, na 
rentrée política do PSD -a Festa 
do Pontal, no Algarve-, o primei- 
ro-ministro, Luís Montenegro, 
anunciou uma única medida 
para a Saúde, com a justificação 
de que o país precisa de mais mé- 
dicos: mais vagas nos cursos de 
Medicina e novos cursos. 

Amedida mereceu críticas por 
parte da oposição, associações de 
estudantes e Ordem dos Médicos, 
como bastonário, Carlos Cortes, 
aclassificá-la como populista eir- 
realista, considerando que o pro- 
blema não é falta de médicos, 
mas aatratividade da carreira. 

Sobre as Urgências de Obstetrí- 
ciae Ginecologia, que têm estado 
no centro da polémica mais re- 
cente, com serviços fechados, Ba- 
gão Félix lembrou que, agora, 
“nascem menos de metade das 
crianças do que nasciam há 30 
anos” e“não havia ainda o setor 
privado pujante e dinâmico 
como hoje existe”. 

Perante este cenário, o antigo 
governante pergunta por que 
motivo é que estes serviços estão 
como estão. 

“Não tenho resposta, mas tenho 
pelo menos duas questões: uma é 
como é que se podem organizar 
os recursos; a outra é como é que 
os recursos devem ser concentra- 
dos para servir melhor em termos 
de economia de escala.” 
vitor.cordeiro@dn.pt 
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Natureza 
“Devíamos todos adorar as 

vespas”. A difícil missão que 
entusiasma Seirian Sumner 


BIODIVERSIDADE Bióloga britânica investiga a atividade e a importância das vespas nos 
ecossistemas e luta há mais de 25 anos por melhorar a imagem deste inseto temido pela maioria 
dos humanos. Sabia, por exemplo, que o veneno das vespas pode vir aajudar na luta contra o cancro 


ENTREVISTA RUI FRIAS 


especialização seguida 

por Seirian Sumner no 

campo da Entomologia 

aproxima-a do papel 
do advogado do diabo. Durante os 
últimos mais de 25 anos, esta in- 
vestigadora britânica tem-se de- 
dicado a promover a imagem das 
vespas, tentando libertá-las da má 
fama que amealharam ao longos 
dostempos. Ao contrário das abe- 
lhas, a quem admiramos o seu pa- 
pel polinizador e que há muito 
conseguimos representar de for- 
ma querida ou simpática (certo, 
Abelha Maia?), as vespas não pro- 
vocam um sorriso cândido em 
ninguém. Antes pelo contrário. 
Bom, pelo menos até se conhecer 
Seirian Sumner e o incrível entu- 
siasmo que ela expõe no seu papel 
de autêntica Relações Públicas de 
um dos insetos mais temidos pela 
maioria dos humanos. 

Aecologista comportamental, 
investigadora do University Colle- 
ge London, argumenta que está 
na hora de libertarmos a vespa 
dos preconceitos que têm man- 
chado a sua reputação há dema- 
siado tempo. “Todos devíamos 
adorar as vespas”, defende a cien- 
tista, que esteve na Glex Summit, 
cimeira de exploradores que de- 
correu nos Açores. “Elas podem 
ajudar-nos a entender a evolução 
dos comportamentos sociais ere- 
presentam um vasto potencial 
económico inexplorado.” “O pro- 
blema com as vespas”, costuma 
dizer, “são as pessoas”. 

Durante as suas palestras ao re- 
dor do mundo, Seirian Sumner 
apresenta uma espécie de “Sete 
Maravilhas” sobre as vespas que o 


comum dos mortais provavel- 
mente desconhece, para ajudar a 
melhorar a imagem deste inseto 
mal-amado e contribuir para a 
sua valorização e preservação. 
“Maravilhas” que vão desde a 
complexa rede de socialização 
destes animais -aquilo que a fez 
encantar-se por eles inicialmente 
—, àsua incrível diversidade (mais 
de 100milespécies identificadas), 
ao importante papel polinizador, 
ao controlo de pragas ou mesmo 
aimpressionante capacidade pre- 
datória:“Elas são realmente umas 
assassinas poderosas”, admite a 
autora do livro Endless Forms: The 
SecretWorld ofWasps. 

Seirian Sumner nem sempre foi 
uma fă das vespas, admite. Mas o 
seu destino acabou por se cruzar 
como das vespas quando decidiu 
fazer um doutoramento em com- 
portamento social animal. Inicial- 
mente, tinha pensado fazê-lo com 
pássaros ou suricatas, animais 
bem mais populares, mas acabou 


“Da mesma forma 

que se pode habituar 
animais vertebrados, 
como babuínos, 
macacos ou outros, 

à presença de 
observadores humanos, 
também se pode 
habituar as vespas 
ahabituarem-se anós.” 


por ter como orientador um espe- 
cialista em vespas sociais que es- 
tava arecrutar para um projeto de 
campo no Sudeste Asiático, e que 
aconvenceu com uma garantia: 
“Válá! Estas vespas não picam.” 


Tem provavelmente umadas 
tarefas mais difíceis que existem: 
ser uma espécie de Relações 
Públicas das vespas, mostrarao 
mundoo lado “bom” deumdos 
insetos mais temidos. O que é que 
alevouaquerertrabalharcom 
vespas enquanto investigadora? 
Arazão pela qual me dediquei às 
vespas foi o meu interesse por 
questões relacionadas com o 
comportamento social e a infor- 
mação social. As vespas, uma par- 
te muito pequena das vespas, vive 
em sociedade. Como aquelas que 
todaagente conhece, que vêm in- 
comodar-nos durante o piqueni- 
que. Mas há uma grande diversi- 
dade de vespas sociais e as suas 
pequenas sociedades de fêmeas- 
em que todas querem tornar-se 
rainhas e, no entanto, apenas uma 
o consegue e as restantes viram 
operárias apesar de terem aspira- 
do a rainhas — são um modelo 
muito bom para compreender a 
evolução do altruísmo e a evolu- 
ção da diferenciação ao longo dos 
tempos. Mas vou confessar uma 
coisa: eu também não gostava 
nada de vespas antes. Era a pri- 
meira a fugir delas. É o meu segre- 
do mais mal guardado. Só que eu 
queria fazer um doutoramento 
em ecologia, comportamento 
animal e relações sociais, e acon- 
teceu que o modelo ideal eram as 
vespas. Lembro-me que, quando 


comecei, tive uma entrevista com 
a pessoa que ia ser o meuorienta- 
dor de doutoramento, e disse-lhe: 
“É um projeto fantástico, mas eu 
não gosto de vespas e não quero 
ser picada.” Eele respondeu-me: 
“Não, não te preocupes. Estas não 
picam.” Grande mentira. 
Portanto, deixe-me adivinhar: 
jáfoi picada várias vezes? 
Absolutamente. Mas isso não 
pode impedir-nos de fazermos o 
nosso trabalho. Da mesma forma 
que se pode habituar animais ver- 
tebrados, como babuínos, maca- 
cos ou outros, à presença de ob- 
servadores humanos, também se 
pode habituar as vespas a habi- 
tuarem-se a nós. De outra forma 
apenas nos veem como um pre- 
dador, até porque os seus princi- 
pais predadores são vertebrados. 
É sempre necessário um tempo 
de adaptação. Mas em poucos 
dias o ninho de vespas em que tra- 
balhamos habitua-se à nossa pre- 
sença. 
Umadassuas tarefas éapresentar 
oseutrabalho em palestras por 
todoomundoeconvencer as 
pessoas de queasvespasnãosão 
assimtão más quanto o cidadão 
comum perceciona. Temsido 
bem-sucedidanessatarefa? Que 
feedbacktemtido? 

Bom, quero crer que sim. Nós te- 
mos algumas métricas de análise 
que extraímos destas apresenta- 
ções, nas quais pedimos, antes da 
palestra, e através de uma aplica- 
ção online, que a audiência nos 
envie algumas palavras que lhes 
ocorrem quando pensam em ves- 
pas. E depois, no final da palestra, 
pedimos que repitam o processo 


para ver se houve alguma mudan- 
çana perceção da audiência em 
relação a estes pequenos seres. Va- 
mos ver o que aconteceu aquina 
Terceira [abre a aplicação]: no pri- 
meiro painel, as três palavras mais 
comuns eram “picada”, “medo” e 
“dor”. Eapós aminha apresenta- 
ção, vamos ver... os resultados fo- 
ram “espantosas”, “úteis” e “ami- 
gas”. Também há aqui bastantes 
respostas de “controladoras de 
pragas”. Portanto, sim, parece-me 
que foi positivo. Aliás, adoro o fac- 
to de “amigas” ser uma das respos- 
tas mais comuns, até porque eu 
não usei essa palavra diretamen- 
te. Foiuma interpretação pura da 
audiência, o que me deixa muito 
satisfeita, porque se elas nos aju- 
dam de alguma forma com o seu 
trabalho são nossas amigas. Por 
isso, na verdade, todos devíamos 
adorar as vespas e o seu trabalho. 
Duranteasuaapresentação 
tambémapresenta7 razões pelas 
quais todos deveriamos “adorar” 
as vespas. Quais são e quais 
aquelasqueas pessoas costumam 
reconhecer/apreciar mais? 
Aquelas que ficaram no topo aqui 
nos Açores foram “controladoras 
de pragas” e “polinizadoras”. A 
mim, aque me levou a gostar de- 
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las e querer estudá-lasfoiasuaca- 
pacidade de socialização, o facto 
de serem umas socialites supre- 
mas. Bom, algumas delas, as ves- 
pas sociais, porque há outras que 
são solitárias. Há milhares de es- 
pécies diferentes de vespas. Mais 
recentemente, aminha investiga- 
ção está air na direção das assas- 
sinas impiedosas, a tentar desco- 
brir qual é a base evolutiva dessas 
subespécies, que traços as tornam 
capazes de detetar tipos específi- 
cos de presas. Fazemos muita se- 
quenciação do genoma, analisan- 
do que famílias de genes estão a 
ser expandidas ouretraídas para 
desenvolver a sua capacidade de 
detetar presas. Etambém analisa- 
mos os seus traços morfológicos 
para ver se as suas antenas têm 
adaptações específicas que este- 
jam envolvidas nessa evolução. 
Na Europa, enãosó, temestado 
recentementemuito presente 
aameaçadavespa asiática (ou 
velutina), que têmfeito diminuir 
ascolónias de abelhas aumritmo 
preocupante. 

Sim, as vespas asiáticas são um 
problema e estão a dar cabo do 
meu trabalho [risos]. A partir do 
ano passado, a vespa asiática, 
aquela de patas amarelas, a que 


está a invadir a Europa, chegou 
também ao Reino Unido. É muito 
chato, porque está a estragar tudo. 
Estavaa acreditar que começava a 
ter as pessoas do meu lado, que 
elas começavam a entender o 
quão interessantes e úteis as ves- 
pas são, e depois chega esta inva- 
são de vespa asiática que, apesar 
de todas as relações públicas que 
se possam fazer, são realmente 
uma ameaça... Mas bom, pode di- 
zer-se o mesmo de qualquer espé- 
ciefora dasua zonanativa. Flas são 
uma espécie invasora, talcomo o 
são, por exemplo, algumas adorá- 
veisjoaninhas, ou algumas formi- 
gas, aves ou plantas. As plantas in- 
vasoras também são muito, muito 
perigosas do ponto de vista ecoló- 
gico. Só que as vespas asiáticas têm 
pior fama porque estão a afetar a 
criação de abelhas e os apicultores 
estão, naturalmente, muito abor- 
recidos. Estas vespas asiáticas são 
caçadoras vorazes e caçam muitos 
insetos diferentes. Na verdade, as 
vespas sociais nativas represen- 
tam cerca de um terço da dieta das 
vespas asiáticas. Por isso, estou 
preocupada também com essas 
vespas sociais nativas que estão a 
ser afetadas pela invasão das ves- 
pas asiáticas. 


Estesinsetos têm um papelativo 
nocontrolo de algumas pragas e 
esteanooaparente declínio 
donúmero de vespas tem 
alertado osespecialistas. Quão 
pior poderiao mundosersem 
elas? 

Há um ditado muito famoso so- 
bre as abelhas que diz que se as 
abelhas desaparecerem, só nos 
restarão quatro anos para sobre- 
viver. Ora, sobre as vespas não co- 
nhecemos ainda suficiente para 
saber qual seria o impacto, mas é 
muito provável que fôssemos 
inundados com outras popula- 
ções deinsetos, porque as vespas 
fazem um trabalho importantena 
regulação dessas populações. Se 
retirarmos o predador de topo, 
que é o que elas são, de qualquer 
ecossistema, isso terá efeitos em 
cascata em todo o ecossistema. 
Imaginem se retirássemos os 
leões do Serengeti: as populações 
de antílopes aumentavam, as po- 
pulações de hienas aumentavam, 
certo? Se perdêssemos as vespas 
seriaa mesma coisa. Estaríamos a 
viver com muito mais pragas de 
outros insetos, seguramente. 
Outro potencial das vespas não 
muito conhecido é aquilo que 
podemtrazer para o campoda 


“Há um ditado muito 
famoso sobre as abelhas 
que diz que se as 
abelhas desaparecerem, 
sónos restarão quatro 
anos para sobreviver. 
Ora, sobre as vespas 
não conhecemos ainda 
o suficiente para saber 
qual seria o impacto.” 


medicinae daalimentação. O que 
sesabejánestaárea? 

É uma área muito interessante. O 
veneno das vespas é objeto de 
uma quantidade razoável de in- 
vestigação, mas ainda num nú- 
mero muito reduzido de espécies. 
Os diferentes tipos de vespas utili- 
zamo seu veneno de formas dife- 
rentes. A vespa social, por exem- 
plo, só utiliza os seus ferrões para 
se defender. Não os utiliza muito 
nacaça. Já as vespas solitárias e as 
parasitoides, usam o seu veneno 
para paralisar a presa e suprimir- 
-lhe o sistema imunitário. Portan- 
to, os componentes do veneno fa- 
zem coisas diferentes em diferen- 
tes espécies de vespas. As vespas 
solitárias são geralmente especia- 
listas em caçar presas. E o tipo de 
veneno necessário para paralisar 
uma aranha enorme deve ser 
muito diferente do tipo de veneno 
necessário para paralisar uma la- 
garta, por exemplo. Enós não sa- 
bemos quais são. Por isso, penso 
que esta é uma área de investiga- 
ção empolgante em que qualquer 
pessoa no domínio biomédico 
deveria pensar. 

Falou, nasua palestra, dealguns 
indícios de potencialidades 
identificadas para usoemc 
uidados médicos intensivoseem 
eventuaistratamentos para 
cancro, aproveitando substâncias 
que podemser extraídas do 
veneno das vespas... 

Otrabalho de aquisição de conhe- 
cimento ainda está em desenvol- 
vimento. Não há muitos artigos 
sobre o assunto. Mas há informa- 
ções promissoras que mostram 
que, em condições laboratoriais, 
péptidos com massa molecular 
encontrados no veneno de vespas 
podem atingir células canceríge- 
nas e provocar-lhes uma hemor- 
ragia, causando pequenas ruturas 
na membrana dessas células e fa- 
zendo-as explodir. Por isso, penso 
que esta é uma área de investiga- 
ção excitante para o futuro. 


Queoutras “maravilhas” nos 
estãoaescaparsobreas vespas? 
Uma das coisas que me impres- 
sionam muito, tendo passado os 
últimos 20 anos ou mais a estudar 
aevolução e ecologia das vespas, 
é o facto de elas serem realmente 
importantes no ecossistema 
como polinizadoras e controlado- 
ras de pragas. Por isso, estamos 
agora a trabalhar ativamente em 
soluções de controlo de pragas 
para vespas caçadoras. Uma solu- 
ção que pode ter uma grande im- 
portância para agricultores de 
subsistência nos países em desen- 
volvimento, onde não têm acesso 
a outro tipo de pesticidas e podem 
ter aquiuma solução natural e efi- 
caz. Estamos a falar geralmente de 
zonas do mundo onde a biodiver- 
sidade das vespas é enorme, onde 
as vespas são muito diversas e 
abundantes. Elas estão lá, mas é 
claro que as pessoas normalmen- 
teas procuram afastar porque não 
querem vespas no seu sítio, nas 
suas quintas, nos seus campos. Se 
conseguirmos de alguma forma 
aproveitar esse potencial das ves- 
pas nos campos, onde podem 
aceder mais facilmente às cultu- 
ras, elas podem funcionar como 
agentes de biocontrolo muito 
úteis. E é uma abordagem muito 
mais sustentável para lidar com as 
pragas, aproveitando o que a Na- 
tureza nos oferece. 
Otrabalhocomascomunidades 
locaiséimportanteparaaumentar 
essaconsciênciaealiteracia 
sobreasvespas? 
Absolutamente. Algum do traba- 
lho que temos feito recentemente 
incide sobre os desafios sociológi- 
cos, porque, lá está, ninguém, 
onde quer que seja no mundo, 
gosta de vespas. Por isso, ajudar as 
pessoas a compreender estes in- 
setos pode ser muito útil. Obvia- 
mente que eles podem ser perigo- 
sos, mas com um simples treino, 
com material de proteção básico, 
podemos trabalhar bem com eles 
eexplorar as suas potencialidades. 
Os humanos têm uma longa rela- 
ção com as abelhas há milhares de 
anos, cultivando-as pelo mel e 
pela cera, e agora estão a tentar 
usá-las para a polinização. Penso 
que podemos pegar nesse mode- 
lo e tentar aplicá-lo às vespas. Po- 
demos aprender a viver com as 
vespas e a desenvolver a sua cria- 
ção, de modo a podermos ajudar 
as suas populações, porque são 
realmente importantes, mas tam- 
bém autilizar essas populações 
em nosso proveito, como nossos 
polinizadores e controladores de 
pragas. 
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ea 
Tragédia deixou o país de luto. 


Centenas homenagearam 
militares da GNR mortos 
em queda de helicóptero 


TRAGÉDIA Funerais com honras militares foram realizados 
em Lamego e Moimenta da Beira. Ultima cerimónia é hoje. 


TEXTO AMANDA LIMA 


s funerais com honra- 

rias de quatro dos cin- 

co militares mortos 

em acidente de heli- 
cóptero na passada sexta-feira fo- 
ram realizados na tarde de on- 
tem. Centenas de pessoas acom- 
panharam as cerimónias em 
Lamego e em Moimenta da Bei- 
ra. Familiares, amigos, pessoas da 
comunidade, colegas de farda e 
autoridades de Estado também 
prestaram solidariedade. Na Igre- 
ja de Santa Cruz, em Lamego, a 
cerimónia religiosa foi presidida 
pelo bispo da cidade, António 
Couto. 

O Presidente da República, o 
presidente da Assembleia da Re- 
pública, o primeiro-ministro e 
outros representantes políticos 
marcaram presença em Lamego. 
Marcelo Rebelo de Sousa havia 
declarado na manhã de ontem, 
em Aveiro, que marcaria presen- 
ça para “apresentar às famílias e 
às comunidades (...) o pesar do 
povo português que compreen- 
de a importância daquele contri- 
buto daqueles militares, daque- 
les servidores de segurança, que 
estavam em missão, a missão 
não tinha terminado”. 

O Comandante-geral da GNR, 
tenente-coronel Rui Ribeiro Ve- 
loso, também acompanhou as 
homenagens e esteve com as fa- 
mílias desde cedo — estas estão a 
receber assistência psicológica. O 
quinto funeral, do último corpo 


encontrado no Rio Douro, será 
realizado hoje em Castro Daire. 
Fonte do gabinete do primeiro- 
-ministro, em Lamego, disse à 
Agência Lusa que Luís Montene- 
gro marcará presença pelas 16.00 
horas. 

As cinco vítimas, com idades 
compreendidas entre os 29 e 45 
anos, eram do Distrito deViseu e 
estavam de regresso do combate 
a um incêndio no Concelho de 
Baião. Quanto ao piloto de 44 
anos, fonte hospitalar disse à 
Lusa que está a recuperar dos fe- 
rimentos e deverá permanecer 
por mais uns dias na enfermaria 
de Ortopedia do Hospital de Vila 
Real. O piloto já prestou depoi- 
mento aindano sábado. 

As causas do acidente estão a 
ser investigadas por meio do Ga- 
binete de Prevenção e Investiga- 
ção de Acidentes com Aeronaves 
e de Acidentes Ferroviários 
(GPIAAF). No dia de ontem, mais 
buscas foram realizadas, com o 
objetivo de encontrar peças e 
destroços da aeronave, cuja 
maior parte já foi recolhida. Se- 
gundo Rui Silva Lampreia, co- 
mandante da Polícia Marítima do 
Norte, ainda restam ser encon- 
trados o computador do helicóp- 
tero eo rotor da cauda. 

O GPIAAF tenciona publicar 
amanhã uma nota informativa 
dando conta das constatações 
iniciais da investigação e do ca- 
minho a prosseguir. 


MIGUEL PEREIRA DA SILVA 


Opinião 
Paulo Guinote 


Conhecimento e Liberdade 


a sequência do ter- 
ramoto sentido em 
Lisboa há uns dias, 
um canalnoticioso 
convidou o cientista Carlos 
Fiolhais e uma espécie de es- 
pecialista cósmico para co- 
mentarem o tema. O segundo 
apresentou umas cartas de 
geometria astral ou lunar ou o 
queraio seja, para explicar os 
terramotos com base no ali- 
nhamento dos planetas. Com 
asua habitual intolerância à 
pseudociência, o Carlos Fio- 
lhais replicou, sem receio de fi- 
car mal na televisão, que aqui- 
lo não passava de uma série de 
disparates. 

Claro que há quem diga que 
não existem certezas absolu- 
tas, que a Ciência é transitória, 
que tudo é relativo, mas é tem- 
po de alguém não ter medo de 
resistir aos avanços de uma 
nova Idade das Trevas que pre- 
tende fazer regressar o pensa- 
mento sobre a realidade a épo- 
cas pré-científicas, principal, 
mas não-exclusivamente, com 
duas origens: os pensamentos 
religiosos fundamentalistas e 
as modas dos tempos que pas- 
sam, em nome de uma preten- 
sa“modernidade” que tem 
mais de pensamento mágico 
do que qualquer base empíri- 
caverificável. 

Lá por fora, com epicentro 
nos EUA, há uma deriva fortís- 
sima para substituir conteú- 
dos científicos por proclama- 
ções religiosas. No Oklahoma, 
num trabalho de casa, no âm- 
bito de uma “pesquisa” sobre o 
início do mundo, colocaram- 
-se questões como “Deus é 
real?” e “Satanás é real?” no 
que até poderia ser um debate 
filosófico, se não fizesse parte 
de uma estratégia de voltar a 
colocar a Bíbliano centro do 
processo educativo. Diz-se 
que é como fonte de História, 
mas vai-se mais além. No Te- 
xas, uma reforma curricular 


vaino mesmo sentido: a Bíblia 
como fonte primordial da nos- 
sa visão da realidade. Mesmo 
se isso entra em choque com 
outras visões religiosas. 

Por cá, tem sido comum 
uma não muito subtil tentati- 
va de fragmentação e atomiza- 
ção do Conhecimento com 
base na Ciência, afirmando-se 
anecessidade de promover 
abordagens que promovam a 
transdisciplinaridade. Critica- 
-se o currículo por ser extenso 
e desarticulado, mas são cria- 
das novas disciplinas, reser- 
vando tempo para matérias 
que deveriam fazer parte de 
aprendizagens do quotidiano 
extraescolar. 

A História é anacrónica, por- 
que o empreendedorismo é 
que está a dar. A Filosofia está 
reduzida a dois anos esqueléti- 
cos, mas financiam-se acade- 
mias ubuntus. A Matemática 
deve ser “divertida”, como se 
fosse uma atividade delazer e 
talvez seja melhor ensinar a 
petizada a andar de bicicleta, 
porque lá em casa ninguém 
tem tempo ou paciência para o 
fazer. Línguas estrangeiras? Va- 
mos lá usar microtextos com as 
estrelas pop do momento, que 
a Gramática é muito aborreci- 
da. 
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A Educação é uma 
escola para 

a Liberdade que só 
funciona se antes 
de “pensamento 
crítico” se tiverem 
as ferramentas e 
conhecimentos 
indispensáveis 
para o exercer.” 


Diz-se que éisto a “inclusão” 
dos saberes e interesses dos alu- 
nos, que a escola deve “seguir os 
tempos”, quando a função es- 
sencial da Educação deveser 
algo mais profundo do que 
aproveitar os salpicos das on- 
das de passagem. A Educação 
modernae contemporânea 
(quase) sempre visou a combi- 
nação da transmissão dos co- 
nhecimentos acumulados pela 
Humanidade com o desenvol- 
vimento da capacidade de des- 
envolver novos caminhos para 
o conhecimento (nos níveis 
mais avançados). Isso tem vin- 
do aser abandonado em nome 
devisões críticas do Conheci- 
mento como se fosse algo com 
origem em tenebrosas teorias 
da conspiração, sejam as quea 
direita religiosa pretensamente 
denuncia como “guerras cultu- 
rais”, sejam as que a esquerda 
wokistaconsidera serem para- 
digmas de matriz racista, sexis- 
taeintolerante. 

Um dos resultados é que em 
prime-time se coloca um cien- 
tistae uma variante de astrólo- 
go a debaterem um assunto 
como se as suas visões tives- 
sem o mesmo capital explica- 
tivo. E quem vê e ouve que es- 
colha o que mais lhe agrada, 
em nome de uma “liberdade” 
enganadora. 

Astronomia e Astrologia não 
são equivalentes. 

Geologia e Tarot cósmico 
também não. 

A Educação é uma escola 
para a Liberdade que só fun- 
cionase antes de “pensamen- 
to crítico” setiverem as ferra- 
mentas e conhecimentos in- 
dispensáveis para o exercer. 
Não é livre quem escolhe o que 
lhe parece mais “interessante” 
ou “divertido”. Porque não éli- 
vre quem não sabe distinguir o 
verdadeiro do falso. 


Professor do Ensino Básico. 
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Em setembro de 1859 
o vento solar enlouqueceu a Terra 


CIÊNCIA VINTAGE A 2 de setembro de 1859, a Terra experienciou os efeitos de uma tempestade 
solar geomagnética. Em Inglaterra, um astrónomo assistiu através do seu telescópio ao eclodir do 
fenómeno. Nas horas seguintes, as comunicações enfrentavam o caos. 


TEXTO JORGE ANDRADE 


ompositor e poeta, o 
norte-americano 
Guion Pratt conta 
com uma discreta car- 
reira musical no seu país natal. 
Nascido no estado da Virgínia, 
Pratt lançou até ao momento 
quatro álbuns de música instru- 
mental. Entre os trabalhos do 
também tradutor, as oito faixas 
do seu álbum de 2019 brandem 
ao ritmo de um coro de ‘vozes’ 
captadas por satélites. O som 
fantasmagórico de uma explo- 
são solar a interagir com o cam- 
po magnético da Terra, encon- 
trou pouso em Drone for the Ho- 
lidays Vol. III nas faixas do 
álbum apadrinhadas com o tí- 
tulo “Carrington Events Varia- 
tion”. Por cerca de 30 minutos, o 
compositor presta tributo aos 
acontecimentos astronómicos 
do ano de 1859, ao período 


compreendido entre 28 de agos- 
to e 2 de setembro. As peças mu- 
sicais sucedem-se ao ritmo dos 
acontecimentos que deixariam 
uma memória futura em mi- 
lhões de terráqueos. As manifes- 
tações astronómicas de há 165 
anos ficariam conhecidas como 
Evento Carrington, em home- 
nagem ao britânico Christopher 
Carrington. O amador de astro- 
nomia assistiu através do seu te- 
lescópio ao nascer da mais vio- 
lenta tempestade solar a atingir 
a Terra. Auroras boreais e aus- 
trais expandiram-se até latitu- 
des tropicais, a rede telegráfica 
mundial colapsou, lançaram-se 
notícias de fim de mundo, mas 
também avançou a ciência na 
compreensão do Sol e das luzes 
que voltearam nos céus. 

Em meados do século XIX a 
Terra sofreu os efeitos de uma 


poderosa tempestade solar geo- 
magnética. A 150 milhões de 
quilómetros do planeta azul, a 
nossa estrela mãe atravessava 
um período de convulsões, com 
o aparecimento de manchas so- 
lares. O Sol libertava enormes 
quantidades de energia sob a 
forma de radiação e partículas 
carregadas de protões e ele- 
trões. O campo magnético do 
vento solar acabaria por intera- 
gir com o campo magnético da 
Terra pressionando-o. A barrei- 
ra protetora cederia à torrente 
de partículas solares. O nosso 
planeta enfrentaria dias de caos 
e espanto. 

A 1 de setembro de 1859, o as- 
trónomo amador Christopher 
Carrington sentou-se na reta- 
guarda do binóculo que aponta- 
va ao céu, sem antever que nas 
horas seguintes faria história. 


Nascido em 1826, Carrington 
trabalhou no observatório da 
Universidade de Durham, no 
início da década de 1850. Mais 
tarde, instalou-se por conta pró- 
pria na sua casa no condado de 
Surrey. Christopher nutria afei- 
ção à catalogação de estrelas e à 
observação de manchas solares. 
No primeiro de setembro, às 
11h18, o astrónomo registou 
pontos brilhantes no Sol. Car- 
rington assistira à primeira ex- 
plosão solar já registada. Nesse 
mesmo dia, um outro astróno- 
mo amador, Richard Hodgson, 
apontava o seu telescópio ao 
disco solar a partir do condado 
de Essex. Hodgson testemunha- 
vaa explosão que entusiasmava 
Carrington. Caberia a este últi- 
mo os louros da descoberta, a 
publicação de um relatório na 
revista científica da Royal Astro- 


NASA GODDARD SPACE FLIGHT CENTER 


nomical Society e a apresenta- 
ção dos desenhos da explosão 
solar em novembro de 1859. Ao 
astrónomo também caberia ba- 
tizar o evento que transtornaria 
as comunicações. A massa coro- 
nal expulsa pelo Sol viajaria até 
a Terra em pouco mais de 17 ho- 
ras. No Hemisfério Norte, as au- 
roras boreais estenderam-se até 
àlatitude das Caraíbas, do Havai 
e do sul do Japão. No Hemisfério 
Sul, as luzes fantasmagóricas da 
noite, bailaram sobre o estado 
australiano de Queensland. No 
noroeste dos Estados Unidos, 
lia-se sob a luz da aurora. Nas 
montanhas Rochosas, cria-se 
que a madrugada se erguia ain- 
da a noite malcaíra. A 3 de se- 
tembro de 1859, escrevia o jor- 
nal Baltimore American and 
Commercial Advertiser: “A luz 
parecia cobrir todo o firmamen- 
to, aparentemente como uma 
nuvem luminosa, através da 
qual as estrelas de maior magni- 
tude brilhavam”. 

Na época, o sistema telegráfi- 
co mundial contava cerca de 
200.000 quilómetros de exten- 
são. Às primeiras horas de 2 de 
setembro multiplicavam-se os 
anúncios de falhas no sistema 
telegráfico de vários países. Nos 
Estados Unidos, os postos tele- 
gráficos faiscavam, os operado- 
res de telégrafos queixavam-se 
de choques elétricos, as agulhas 
das bússolas ensaiavam uma 
dança furiosa; nas cidades mul- 
tiplicavam-se os apagões de luz 
elétrica. 

O Evento Carrington também 
trouxe um novo entendimento 
sobre fenómenos como as auro- 
ras boreais, antes entendidas 
como resultado de matéria ex- 
pelida por vulcões em erupção 
ou produto da luz refletida de 
icebergues. Também deu à pos- 
teridade o testemunho de cida- 
dãos anónimos, como o diligen- 
te mineiro C. E Herber que, em 
1909, ofereceu o seu testemu- 
nho numa carta ao editor do jor- 
nal Daily News, de Perth, na 
Austrália: “O racionalista e o 
panteísta viam a natureza nas 
suas vestes mais requintadas, 
reconhecendo a imanência di- 
vina, a lei imutável, a causa e o 
efeito. Os supersticiosos e os fa- 
náticos tinham pressentimen- 
tos terríveis, e pensavam que era 
um prenúncio do Armagedão”. 
No século XXI, Guion Pratt dedi- 
cou o seu álbum ao anónimo 
mineiro australiano Herber, 
cujo testemunho viajou à boleia 
dos ventos solares de 1859. 


14 SOCIEDADE 


SEGUNDA-FEIRA 2/9/2024 DIÁRIO DE NOTÍCIAS 


Questionário de Proust do ChatGPT 


Pedimos ao ChatGPT:“Faz-nos um questionário de Proust para podermos publicar no nosso jornal” Só que o que ele nos 
apresentou era muito semelhante ao original, de Proust. Então dissemos: “dá-nos um mais divertido. E o resultado foi este. 


Manuel Portugal Lage Líder do PS na Assembleia Municipal de Lisboa 


“A mobilidade nas cidades, sobretudo em 


Lisboa, é um problema que tem piorado muito” 


Se pudesse ter um qualquer 
superpoder, qualescolheria 
eporquê? 

Voar. A mobilidade nas cidades, 
sobretudo em Lisboa, é um pro- 
blema que tem piorado muito. 
Perdem-se horas dentro dos car- 
ros. Um exemplo é a A5 todas as 
manhãs... 
Qualéoseufilmeousérie de TV 
favorito para assistir numa 
maratona? 

Succession. 

Qual é a comida mais estranha 
quejá experimentou? 

Sopa de Cobra, em Macau. Gos- 
teimuito! 

Se pudesse viajar para qualquer 
lugar no tempo, paraonde 
equandoiria? 

Ao futuro, para Lisboa, para per- 
ceber o estado da cidade e co- 
nhecer os meus des- 
cendentes. 

Se fosse uma 
personagem de 
desenho animado, 
quemseria? 

Rato Mickey! 
Qual foi a dança mais 
embaraçosa que já 
fez? 

Funk do Patinho. Não 
vou dar mais pormeno- 
res... 

Se pudessetrocar de vida com 
qualquer pessoa por um dia, 
quemescolheria? 

Com o saudoso Jorge Sampaio, 
quando foi presidente da Câma- 
ra Municipal de Lisboa. Gostaria 
de ser inspirado pela sua ideia de 
cidade! 

Qual éa música quesempre 
ofaz dançar, não importa onde 
esteja? 

Tendo em conta a pouca afini- 
dade com a dança, confesso que 
não resisto ao som de um bom 
Jazz: no icónico Hot Clube ouno 
Cascais Cool Jazz Fest. 
Setivesse que viver numfilme, 
qualescolheria e por quê? 
Melhor É Impossível. Retrata em 


parte um transtorno 
obsessivo compulsivo, 
mas representa o cúmu- 
lo da organização e metodo- 
logia, que fazem falta às nossas 
vidas. 

Qualfoio presente mais 
estranho ou engraçado que 
járecebeu? 

Umtapalatas. 

Se fosse um animal, qual seria 

e porquê? 

Um cavalo, pela sua beleza, for- 
çae inteligência. 

Qual é a sobremesa favorita, 
que nunca recusaria? 

As famosas Areias de Cascais e 
os mundialmente conhecidos 
Pastéis de Belém” ambos imper- 
díveis 

Se pudesse criar um feriado, 
qualseriae comoseria 
comemorado? 


O Dia Mundial do Sport Lisboa e 
Benfica! Celebrado arigor: enor- 
mes festas populares, tudo ves- 
tido de encarnado, acrescentan- 
do papoilas e desfiles com 
águias. 

Qual éo seu hobby mais 
estranho ou incomum? 
Acontece sempre que ando a pé: 


contar o número de ervas dani- 
nhas que crescem pela rua 
fora... é um mal de que pade- 
cem vários concelhos. 

Se pudesse ter qualquer 
celebridade como seu melhor 
amigo, quem escolheria? 

O apresentador e comediante, 
Jimmy Fallon. 

Qual é a piada mais engraçada 
que conhece? 

O que faz uma hortaliça surda? 
Finge couve! 

Se pudesse falar com qualquer 
animal, qual seria e o que 
perguntaria? 

Com a Barbie, a minha cadela, 
para saber se estamos a retribuir 
a felicidade que nos dá. 

Qual éo seu talento oculto que 
poucas pessoas conhecem? 
Tocar clarinete. 

Se fosse uma cor, qual seria e 
porquê? 

O cinzento. Não é branco nem 
preto, é moderado. 

Qual éa palavra que mais gosta 
de dizer e porquê? 

Tefone. Gosto de brincar com 
aqueles que, como eu, comem 
sílabas nas palavras. 

Se pudesse inventar qualquer 
coisa, o queseria? 

Acura para o cancro. Ceifa vidas 
indiscriminadamente e corrói 
também muitos dos que cá fi- 
cam depois de perder familiares 
com esta doença. 

Qual é a coisa mais ridícula que 
jácomprou? 


Um cinzeiro, uma vez que não 
fumo há 12 anos. 

Setivesse de comer apenas 
uma comida para o resto 

da vida, qual seria? 

Uma boa carne na grelha. 

Qual é a sua memória de 
infância mais engraçada? 

Os fins de tarde infindáveis, na 
Praia do Guincho, passados 
com os amigos que perduram 
até hoje e as muitas conversas 
que fizeram um pouco do que 
somos hoje. Manter essas ami- 
zades é um laço fortíssimo que 
acabou por unir uma comuni- 
dade inteira. 

Se fosse um meme, qualseria? 
Por quéno te callas?, momento 
preconizado pelo rei Juan Car- 
los. 

Qualseriao título da sua 
autobiografia? 

Adeus Tristeza. 

Se pudesse ser uma personagem 
de videojogo, quem seria? 

Um habitante do SimCity. Desde 
cedo criei uma cidade e cuidava 
davida das pessoas. Gostava de 
ser um dos habitantes dessa ci- 
dade. 

Qualé o seutrocadilho ou piada 
de favorito? 

Daqui a Beja ou de ‘beija’ aqui?! 
Desde pequeno que ouvio meu 
avô paterno brincar com este 
trocadilho. 

Se pudesse ser invisível por um 
dia, o que faria? 

Entraria numa reunião do Con- 
selho de Ministros. Preciso ur- 
gentemente de perceber qual é 
ideia que existe para muitas 
questões que afetam as nossas 
cidades, por exemplo num do- 
mínio tão importante como a 
habitação. 

Qualfoia coisa mais 
inesperada que aprendeu 
recentemente? 

Que perto dos 50 anos continuo 
aaprender todos os dias. Na vida 
e na política, temos deter essa 
capacidade. 
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Protestos e paralisação em 
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resposta à morte de seis reféns 


ISRAEL Cativos foram executados na quinta ou sexta-feira de manhã. Governo israelita havia 
decidido pela permanência de tropas entre Gaza e Egito, um obstáculo ao acordo com o Hamas. 


TEXTO CÉSAR AVÓ 


rezentos e trinta e dois 
dias depois dos ataques 
terroristas e do rapto de 
mais de 250 pessoas por 
parte do Hamas, e na ressaca do 
anúncio da morte de seis reféns, 
Israel vai parar hoje em apoio aos 
64 cativos que se presumem vi- 
vos e aos corpos de 33 que per- 
manecem na Faixa de Gaza. A 
greve geral, anunciada pelo pre- 
sidente da central sindical Hista- 
drut, faz-se também em protesto 
para com o executivo liderado 
por Benjamin Netanyahu por 
este não chegar a acordo com o 
Hamas para a realização de uma 
trégua e uma troca de presos. 

Aojá habitual protesto de sába- 
do à noite em Telavive, marcado 
desta vez por confrontos com a 
polícia e a detenção de manifes- 
tantes, juntou-se outro, multitu- 
dinário, no domingo, e uma gre- 
ve gerala cumprir hoje. A intensi- 


ficação da pressão sobre o 
governo de coligação liderado 
por Benjamin Netanyahu expo- 
nenciou-se após a notícia da 
morte de mais seis reféns. À exce- 
ção de Carmel Gat, de 40 anos, 
que foi raptadano kibbutz Be'eri, 
os restantes — Alex Lobanov, de 32 
anos; Almog Sarusi, de 27; Eden 
Yerushalmi, de 24; Hersh 
Goldberg-Polin, 23; e Ori Danino, 
25- estavam no festival Nova. Os 
seus corpos foram encontrados 
pelo exército israelita num túnel, 
a várias dezenas de metros de 
profundidade, na cidade de Ra- 
fah, no sul de Gaza. Distavam cer- 
ca de 800 metros do túnel onde as 
forças israelitas resgataram um 
refém vivo, Farhan al-Qadi, na se- 
mana passada. Alguns deles esta- 
vam na lista dos próximos reféns 
alibertar, disse um membro do 
Hamas à AFP 

Um exame forense realizado 


“Quem assassina 
reféns não quer chegar 
a acordo (...) Digo aos 
terroristas do Hamas 
que assassinaram os 
nossos raptados e digo 
aos seus líderes: as 
vossas vidas estão 
agora perdidas.” 


Benjamin Netanyahu 
Primeiro-ministro de Israel 


no Centro Nacional de Medicina 
Legal determinou que todos fo- 
ram mortos por “múltiplos tiros à 
queima-roupa” nas últimas 48 a 
72 horas, ou seja, entre quinta e 
sexta-feira, disse o porta-voz do 
Ministério da Saúde de Israel. 
Esta informação contradiz o gru- 
po terrorista que, em comunica- 
do, culpou os bombardeamentos 
israelitas pelas mortes. Além dis- 
so aproveitou para tentar in- 
fluenciar os EUA. “Se o presiden- 
te [Joe] Biden está preocupado 
com as suas vidas, deve deixar de 
apoiar este inimigo com dinhei- 
ro e armas e pressionar a ocupa- 
ção para que ponha imediata- 
mente termo à sua agressão”. 
Antes de Netanyahu reagir às 
notícias, já o presidente norte- 
-americano e a sua vice haviam 
lamentado as mortes, que in- 
cluem um cidadão norte-ameri- 
cano. Goldberg-Polin, cujos pais 


AHMAD GHARABLI / AFP 


“Eles estavam vivos. 
Netanyahu e o 
gabinete da morte 
decidiram não os 
salvar. Ainda há reféns 
vivos, ainda é possível 
fazer um acordo. 
Netanyahu não o faz 
por razões políticas.” 


Yair Lapid 
Líder da oposição israelita 


discursaram na recente conven- 
ção democrata. “É trágico e con- 
denável. Os líderes do Hamas vão 
pagar por estes crimes. E conti- 
nuaremos a trabalhar para che- 
gar a um acordo que garanta a li- 
bertação dos restantes reféns”, 
declarou Biden noX. 

O primeiro-ministro israelita, 
num vídeo gravado, responsabi- 
lizou o Hamas pelo sucedido, 
afirmou que a organização isla- 
mista “recusa manter verdadeiras 
negociações” e prometeu vingar- 
-se dos perpetradores dos assas- 
sínios e respetivos cabecilhas. 
“Iremos perseguir-vos, alcançar- 
-vos-emos e acertaremos contas 
convosco”, assegurou ao dirigir- 
-se aos membros do Hamas. 

Visão diferente tem a oposição 
e parte do governo. Netanyahu 
insiste em manter as forças israe- 
litas ao longo do corredor Phila- 
delphi (entre o enclave e o Egito) 
e o corredor de Netzarim, que 
atravessa a Faixa de Gaza no cen- 
tro do território. Na quinta-feira, 
o governo israelita votou a favor 
da permanênciano corredor de 
Philadelphi, contra a opinião do 
ministro da Defesa Yoav Gallant e 
de chefias da segurança do país. 
Estes temiam que essa decisão 
iria inviabilizar um acordo. 
Gallantapelou para que se rever- 
taadecisão. 

Antes de um mar de gente se 
manifestar em Telavive e Jerusa- 
lém, a central sindical Histadrut 
juntou a sua voz às da oposição e 
da associação dos familiares dos 
reféns e decidiu paralisar a eco- 
nomia hoje. A última greve geral 
decorreu no ano passado em 
protesto com os planos de refor- 
ma judicial feitos à medida de 
Netanyahu. 


cesar.avo@dn.pt 
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“André Mendes fazia 

* semanalmente a viagem 

entre a sua casa no Texas 

eo emprego CS 

em Washington DC. 
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os 17 anos, com 300 dó- 
laresno bolso e um saco 
com umas peças de 
roupa, André Mendes 
decidiu seguir o seu sonho: ir para 
a América para jogar basquete. Es- 
távamos em 1979. Chegado aWa- 
shington DC, admite: “Andei um 
pouco à deriva. Tive todos os em- 
pregos que se possa imaginar — 
construção, jardinagem, limpar 
casas. Tudo, tudo, tudo.” Sentado 
na esplanada da pastelaria lisboe- 
taO Careca, o luso-americano re- 
corda como só quando começou 
a dar explicações ao filho do casal 
cuja casa limpava duas vezes por 
semana é que as coisas melhora- 
ram:“Deram-me cama e comida” 
Ali perto ficava o Montgomery 
College, auniversidade onde co- 
meçou a estudar Biologia e, claro, 
ajogar basquete. Mas o dinheiro 
esgotou-se e Mendes acabou por 
sevirar para a tecnologia. Passados 
45 anos, recorda— num português 
fluentíssimo — como desde então 
asuavidafoi “sempre a subir”. 
Estudou informática, foi saltan- 
do de emprego em emprego até 


O português 

que foi atrás do sonho 
do basquete e chegou 
ao Governo dos EUA 


LUSO-AMERICANO André Mendes chegou à América 

com I7 anos e 300 dólares. Passados 45 anos, conta ao DN 

como subiu a pulso, tendo chegado a Chief Information Officer 
no Public Broadcasting Service e no Departamento de Comércio. 
Republicano, não duvida que Trump vença em novembro, 

mas acredita que será um presidente “moderado. 


TEXTO HELENA TECEDEIRO 


chegar a Chief Information Officer 
(CIO) do Public Broadcasting Ser- 
vice, PBS-o equivalente à nossa 
RTP mas à dimensão americana 
— onde supervisionava, entre ou- 
tros, a rádio Voz da América, de- 
pois foi CIO do Departamento do 
Comércio, onde também liderou 
atransição digital. 

Em 2023 saiu e passou a CIO do 
Condado de Tarrant, no Texas. 
Republicano confesso, quando 
olha para a América hoje, Men- 
des está convencido de que Do- 
nald Trump vai ganhar as Presi- 
denciais de 5 denovembro, mas 
garante que o milionário é bem 
menos radical do que muitos te- 
mem-esevoltar à Casa Branca 
“vai ser moderado”. 

Mas comecemos pelo início. 
Desafiado a contar a sua história, 
André Mendes não tem dúvidas 
que o “início” é o seu pai. “O meu 
painasceu numa zona muito ru- 
ral do Alentejo, perto de Mértola, 
numa aldeiazinha chamada São 
Bartolomeu de Via Glória. Era 
uma família de nove filhos, em 
quesete sobreviveram”, recorda o 
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luso-americano enquanto bebe- 
ricaa sua meia deleite. E conti- 
nua: “O meu pai era o mais fraqui- 
nho. Por isso, enquanto os irmãos 
foram trabalhar para o campo, fo- 
ram guardar cabras e tudo isso, o 
meu avô mandou o meu pai para 
Lisboa, num burro.” 

Estávamos em 1941, o pai de 
Mendes tinha 14anose, chegado 
à capital, começou a estudar à 
noite e conseguiu um emprego 
numa pequena casa comercial, 
“no posto mais baixinho”. “Essa 
casa comercial comprou outra, 
depois outra, e outra, e depois 
comprou um banco. Passouaser 
o Banco Totta”. E depois Totta 
Aliança, Totta & Açores, e final- 
mente Santander Totta. É com or- 
gulho que Mendes conta como o 
pai foi subindo todos os degraus 
dentro do banco, até chegar ao 
Conselho de Administração, ten- 
do-se formado apenas aos 65 
anos, já com 51 anos de casa. 

Nascido em Lisboa, na Mater- 
nidade Alfredo da Costa, André 
Mendes passou parte da infância 
no Porto, onde paiestavaatra- 
balhar. Aos seus 9 anos, a família 
volta para a capital. Muito alto, foi 
então que começou ajogar bas- 
quete e que surgiu o sonho deir 
para a América. Aos 12, a revolu- 
ção passou-lhe pela porta. Eram 
6.30 da manhã quando o pai o 
acordou a dizer que nesse dia não 
ia haver escola. Porquê? inquiriu 
o jovem André. Uma revolução, 
terá respondido o pai. 

Era a manhã do 25 de Abril de 
1974 e pouco depois a família via 
os tanques passar da varanda da 
sua casa na Avenida dos Estados 
Unidos da América. Oranão era só 
onome da rua onde Mendes vivia 
queera premonitório do que seria 
asuavida futura, foi também nes- 
se dia que começou a ouvir a Voz 
da América na ânsia de que uma 
voz de fora lhe explicasse o que se 
passava dentro do seu país. 

O que Mendes não imaginava 
era que algumas décadas mais 
tarde seria, enquanto CIO da 
PBS, um dos responsáveis pela 
supervisão do serviço de radiodi- 
fusão internacional financiado 
pelo Governo dos EUA. “Pelo 
amor de Deus, como é que eu po- 
dia imaginar isto”, exclama agora, 
numa das suas visitas a Lisboa, 
onde a mãe, açoriana da Ilha Ter- 
ceira, ainda vive. 

Da PBS, Mendes passou para o 
Departamento do Comércio, 
mas se trabalhava em Washing- 
ton, já na altura vivia no Texas. E 
todas as semanas fazia os mais de 
2000 quilómetros entre casa e o 


Em cima, 
como 
presidente 
Ronald 
Reagan, de 
quema 
primeira 
mulher de 
Mendes foi 
estenógrafa. 
Ao lado, no 
dia em que 
chegou ao 
Aeroporto de 
Dulles, em 
Washington, 
em 1979. 
Tinha 17 
anos. 


emprego na capital federal. “Saía 
à terça-feira de manhã, levanta- 
va-me às 2.00 horas da manhã 
para apanhar o avião das 5.00 e 
voltava na quinta à noite, chega- 
va à meia-noite. Às segundas e 
sextas era teletrabalho”, conta. 

Mas como éque foi parar ao Te- 
xas, questiono enquanto trinco 
um dos famosos croissantsdo Ca- 
reca? “Pouco depois de entrar para 
a PBS e para a Special Olympics 
[organização internacional criada 
para apoiar as pessoas com defi- 
ciências intelectuais] fui passar 
três semanas à Austrália com a mi- 
nha mulher. E ela apaixonou-se 
pelos cangurus e pelos wallabys, 
que são aqueles cangurus peque- 
ninos. E quando chegámos a Wa- 
shington ela começou a dizer que 
era giro ter um wallaby em casa, 
como pet. Eu não achei que era 
possível”, recorda Mendes. 

Das palavras ao atos, amulher 
arranjou um wallaby que passou 
a dividir o quintal da família com 
o cão. Mas quando o animal des- 


envolveu problemas de saúde os 
Mendes perceberam que os vete- 
rinários americanos não estavam 
preparados para tratar o wallaby. 
Mais uma vez a mulher de André 
decidiu assumir as rédeas da si- 
tuação e começou a estudar tudo 
sobre aquela espécie, sendo hoje 


Stemilea Led, 


Je 
taseitra Los, 
Soste ep, 


Chegado 

a Washington DC 
em 1979, aos I7 anos, 
Mendes admite: 
“Andei um pouco 
aderiva. Tive todos 
os empregos que se 
possa imaginar — 
construção, jardins, 
limpar casas. 

Tudo, tudo, tudo” 


“Provavelmente vou 
concorrer à Câmara 
[dos Deputados]" em 
2028, avança André 
Mendes. E quando 
comento que neste 
momento até há 
cinco congressistas 
Jusodescendentes, 
sublinha: “Mas não 
há nenhum nascido 
em Portugal. Fu seria 
o primeiro da História”. 
Es 


“uma das pessoas mais indicadas 
para o tratamento e a criação de 
wallabys”, garante o marido. Eà 
medida que o número de peque- 
nos cangurus ia crescendo na 
casa dos Mendes no Maryland, 
ao pé de Washington DC, estes 
perceberam que precisavam de 


Mendes (2.º a contar da direita) com a equipa dos MCTP Falcons. 


mais espaço se queriam conti- 
nuar coma criação. Foi assim que 
se mudaram para o Texas, onde 
hoje têm mais de 60 animais 
numa quinta com dez hectares, 
uma espécie de “zoo, mas que só 
se pode visitar por marcação.” 


O bichinho da política 

Em finais de 2013, André Mendes 
reformou-se do Governo Federal 
e passou a trabalhar com CIO do 
Condado de Tarrant, no Texas. 
Mas durante anos, os cargos que 
foi ocupando na Administração 
Federal americana deram-lhe 
acesso a alguns dos líderes da 
maior potência mundial. “Eu res- 
pondia diretamente a Obama, de- 
pois com Trump eram dois níveis, 
ou seja, o meu patrão respondia 
diretamente ao presidente, e o 
mesmo com Biden”, garante o 
luso-americano. 

Comas Presidenciais a aproxi- 
marem-se rapidamente, não po- 
díamos deixar de falar dos candi- 
datos. A conversa decorreu ainda 
antes de Joe Biden desistir da can- 
didatura e de a sua vice Kamala 
Harris ser confirmada como can- 
didata democrata, mas o lusodes- 
cendente não duvidava da vitória 
de Donald Trump. “Eu sou das 
pessoas mais liberais do mundo e 
acho que Trump também é, mas 
agora pintam-no como se fosse 
homofóbico”, lamenta. 

Convencido de que o que o ex- 
-presidente faz é dizer o que os 
americanos querem ouvir, Men- 
des já então apostava que Bidenia 
acabar por ter de sair da corrida, 
mas admitia que Kamala Harris, 
no mínimo, não o convence como 
candidata: “Ouvi-lalembra-me o 
pessoal do MRPP depois do 25 de 
Abril” 

Ainda antes denos despedirmos, 
André Mendes conta-me como a 
sua relação com a Casa Branca é 
mais antiga do queasuachegadaa 
cargos no Governo Federal. “A mi- 
nhaprimeira mulher, que também 
eraamericana como aatual, erase- 
cretária. Um dia viu uma anúncio 
nojornala pedir uma estenógrafa”. 
Respondeu e “duas semanas de- 
pois era estenógrafa do presidente 
Ronald Reagan.” 

Tantos anos próximo do poder, 
o próprio Mendes parece ter sido 
contagiado pelo bichinho da polí- 
tica. “Provavelmente vou concor- 
rerà Câmara [dos Deputados)” em 
2028, avança. E quando comento 
que neste momento até há cinco 
congressistas lusodescendente, 
André Mendes sublinha: “Mas não 
hánenhum nascido em Portugal. 
Euseriao primeiro da História”. 
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Rússia diz ter travado ataque 
massivo de drones ucranianos 


GUERRA Defesa russa derrubou 158 drones que sobrevoavam 
15 regiões do seu território, incluindo a capital, Moscovo. 


Rússia afirmou ontem 

ter frustrado um ata- 

que “massivo” ucra- 

niano ao derrubar 158 
drones que sobrevoavam 15 re- 
giões do seu território, incluindo 
Moscovo, poucos dias depois de 
o Exército russo lançar um ata- 
que à infraestrutura energética 
da Ucrânia. 

A Ucrânia explica periodica- 
mente que estas tentativas de 
ataques em solo russo contra al- 
vos militares ou locais que aju- 
dam as forças russas visam per- 
turbar a logística do Exército de 
Moscovo, em retaliação aos ata- 
ques diários contra as suas cida- 


des e população desde o início da 
ofensiva, em fevereiro de 2022. 

“É completamente justificável 
que os ucranianos respondam ao 
terrorismo russo com todos os 
meios necessários para acabar 
com ele”, disse o presidente ucra- 
niano, Volodymyr Zelensky, no 
Facebook. Só naúltima semana, 
a Rússia lançou mais de 160 mís- 
seis, 780 bombas aéreas guiadas 
e 400 drones de assalto contra a 
Ucrânia. “Todos os dias etodas as 
noites, as nossas cidades e vilas 
estão sob ataques inimigos”, afir- 
mou Zelensky. 

Em comunicado, o Ministério 
da Defesa russo informou, por 


sua vez, que 122 dos drones fo- 
ram derrubados nas regiões de 
Kursk, Bryansk, Voronezh e Bel- 
gorod, na fronteira com a Ucrâ- 
nia. Dois deles foram interceta- 
dos sobre Moscovo, capital loca- 
lizada a mais de 500km da 
fronteira entre os dois países. 

O Exército ucraniano garantiu 
que a Rússia perdeu em agosto 
quase 37 mil militares na guerra 
com a Ucrânia, entre mortos e fe- 
ridos, depois de em maio registar 
39 mil baixas. De acordo com as 
estimativas de Kiev, no total, a 
Rússia já terá perdido mais de 616 
mil soldados, mortos ou feridos, 
na Ucrânia. 


Sem primeiro-ministro, 
Macron recebe Cazeneuve, 
Bertrand, Hollande e Sarkozy 


FRANÇA Dois meses depois das Legislativas 
antecipadas, mantém-se o impasse político. 


uase dois meses 

depois das Legisla- 

tivas antecipadas 

de 30 de junho e 7 
de julho, e após uma semana 
de consultas com os partidos 
políticos, Enmanuel Macron, 
continuava ontem sem desi- 
gnar um primeiro-ministro 
para suceder ao demissioná- 
rio Gabriel Attal. 

Hoje prossegue os encontros 
no Eliseu, recebendo dois ex- 
-presidentes, François Hollan- 
dee Nicolas Sarkozy, mas tam- 
bém Xavier Bertrand, do parti- 
do de centro-direita Os Repu- 
blicanos, eo socialista Bernard 
Cazeneuve, ambos nalista dos 


potenciais candidatos ao cargo. 
O antigo primeiro-ministro 
Cazeneuve será primeiro afa- 
lar com o presidente, logo às 
9.00 horas de Paris (menos uma 
em Lisboa), seguido de Hollan- 
deàs 11.00 e Sarkozy às 12.30. 
Xavier Bertrand, presidente da 
região Hauts-de-France, será 
recebido durante a tarde. 
Dado como favorito, Caze- 
neuve, de 61 anos, é saudado 
pela sua experiência política e 
reconhecimento público, mas 
aesquerda radical da França 
Insubmissa não lhe poupa crí- 
ticas. Se for nomeado “não 
pode ser considerado um pri- 
meiro-ministro de esquerda”. 


Komer Laii 
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Opinião 


k A à Patrícia Akester 


Transições e tensões no teatro nuclear contemporâneo 


“O risco de um conflito nuclear 
é hoje mais elevado que no apogeu 
da Guerra Fria.” 
Izumi Nakamitsu 
Alta representante para Assuntos 
de Desarmamento da ONU 


m Dezembro de 1989, pouco 

depois da queda do Muro de 

Berlim, teve lugar, nas águas de 

Malta, uma cimeira com con- 
tornos épicos que congregou Mikhail 
Gorbachev (primeiro-ministro soviéti- 
co) e George H.W. Bush (presidente 
dos EUA). Este encontro, provavel- 
mente o mais significativo desde a 
Conferência de Ialta de 1945, que en- 
tão uniu figuras como Winston Chur- 
chill, Josef Stalin e Franklin D. Roose- 
velt, assinalou o crepúsculo da Guerra 
Fria, inaugurando uma nova era onde 
o diálogo substituiria a política de dis- 
suasão (assente na ameaça de retalia- 
ção nuclear) que havia marcado a 
Guerra Fria. 

A Cimeira de Malta emergiu como o 
zénite de um processo de negociações 
intensivas entre Gorbachev e Ronald 
Reagan (predecessor de Bush), culmi- 
nando, em 1987, na assinatura do Tra- 
tado de Forças Nucleares de Alcance 
Intermediário. Neste pacto emblemá- 
tico os EUA e a União Soviética com- 
prometeram-se a eliminar toda uma 
classe de mísseis nucleares, visando 
dissipar a sombra de aniquilação que 
se estendia sobre o mundo desde mea- 
dos do século XX. 

A estabilidade prometida por esses 
acordos revelou-se, todavia, efémera. 
Em 2019, Donald Trump e Vladimir Pu- 
tin anunciaram a suspensão da partici- 
pação dos respectivos países no dito 
tratado, reacendendo o receio de uma 
renovada corrida armamentista, remi- 
niscente dos sombrios tempos da 
Guerra Fria. Cinco anos volvidos, o pa- 
norama geopolítico encontra-se mar- 
cado por múltiplas fontes de tensão 
que exacerbam a incerteza global. A 
postura assertiva da China em relação 
a Taiwan e as suas acções no Mar da 
China Meridional, as persistentes tur- 


Bush e Gorbachev em 1989 na Cimeira de Malta. 


bulências no Médio Oriente e a insis- 
tência russa em anexar território ucra- 
niano, são apenas alguns dos epicen- 
tros de instabilidade que desafiam a 
ordem mundial e ameaçam desenca- 
dear escaladas catastróficas. 

Perante estes desafios, conforme re- 
centemente revelado pelo New York 
Times, Joe Biden aprovou, em Março 
deste ano, um novo plano nuclear. A 
iniciativa visa reorientar a abordagem 
norte-americana em sede de dissua- 
são, num mundo onde as ameaças são 
multifacetadas e interligadas. Paralela- 
mente, a NATO encontra-se a transitar 
para um estado de maior prontidão 
militar e de mais elevada cooperação 
entre os Estados-membros, ecoando o 
antigo adágio Si vis pacem, para 
bellum (se queres paz, prepara-te para 
a guerra). O princípio, enraizado na 
doutrina militar romana, transfor- 
mou-se num pilar central da estratégia 
da aliança, que procura não só apri- 


66 


O grande desafio 
consiste, sem dúvida, 
em navegar com 
grande cautela num 
panorama em que a 
estabilidade universal é 
incessantemente 
testada pela ambição 
de potências nucleares 
emergentes, pelo 
ressurgimento de 
rivalidades antigas e 
pela emergência de 
novas alianças 
estratégicas.” 


morar Os arsenais existentes, mas tam- 
bém fortalecer a sua credibilidade de 
dissuasão. 

Neste enquadramento, regido pela 
multipolaridade, pelas complexidades 
e pela incerteza, múltiplos cenários 
podem emergir. Podemos, por exem- 
plo, deparar-nos com um tabuleiro 
geopolítico onde certas potências, 
como os EUA, a China e a Rússia, dis- 
putam influência através de estraté- 
gias que incluem, predominantemen- 
te, alianças fluidas e conflitos travados 
por meio de proxies (já se vislumbran- 
do sinais nesse sentido) ou com uma 
configuração na qual determinadas 
nações, dotadas de arsenais nucleares 
robustos, como a China e a Rússia, op- 
tam por desenvolver e utilizar armas 
nucleares tácticas para alcançar objec- 
tivos militares limitados, mitigando a 
possibilidade de escalada e exigindo 
uma redefinição da doutrina de dis- 
suasão nuclear e uma reavaliação dos 
limiares de retaliação. 

O grande desafio consiste, sem dúvi- 
da, em navegar com grande cautela 
num panorama em que a estabilidade 
universal é incessantemente testada 
pela ambição de potências nucleares 
emergentes, pelo ressurgimento de ri- 
validades antigas e pela emergência de 
novas alianças estratégicas. 

Neste contexto volátil, a ausência de 
recurso à via nuclear depende, não 
apenas da credibilidade em sede de 
dissuasão nuclear (com base no pode- 
rio militar manifestado) mas também 
de uma acção diplomática que estabe- 
leça a clareza e firmeza de propósito da 
doutrina nuclear, assegurando que a 
racionalidade e a moderação prevale- 
cem sobre o impulso bélico, criando 
uma barreira robusta contra o impen- 
sável. 


Nota: A autora não escreve de acordo com 
o novo Acordo Ortográfico. 


Patrícia Akester é fundadora de GPI/IPO, 
Gabinete de Jurisconsultoria e Associate 
de CIPIL, University of Cambridge 
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Confrarias 
preservam 
tradição e são 
catalisador 
económico 


ATIVIDADE Promover, valorizar 

e preservar o património cultural 

e gastronómico nacional é a missão 

das confrarias que, em Portugal, são perto 
de uma centena. Entre comes e bebes, 
feiras e eventos, a tradição passa gerações 
e atrai cada vez mais turistas. 


Impacto na economia 


é uma consequência natural. 


TEXTO FÁTIMA FERRÃO 


ram precisamente 11.37, 

do dia 13 de janeiro de 

2021, quando nasceu ofi- 

cialmente a Confraria 
Gastronómica da Sardinha de 
Portimão, uma das mais jovens 
em Portugal. Mas esta foi apenas 
a data do registo oficial, porque o 
projeto já tinha visto a luz do dia 
uns meses antes. “À mesa, claro!” 
conta Júlio Ferreira, Mestre da 
Pesca, o cargo que nesta confra- 
ria significa presidir à direção. No 
fundo, explica, “é quem governa 
a traineira, tendo a seu cargo a 
determinação e mando das fai- 
nas de pesca”. Analogias com a 
atividade que trouxe, desde há 
mais de uma centena de anos, a 
sardinha ao local onde já existiu 
um dos maiores polos da indús- 
tria conserveira nacional. “A sar- 
dinha tem um importante papel 
cultural e económico em Porti- 
mão (e não só), e tem de ser geri- 
da como um tesouro nacional”, 
reforça. 

Mas este retorno ao passado é 
comum a todas as confrarias que 
nasua estrutura estatutária inte- 
gram elementos simbólicos que 


remontam a outros tempos e, em 
muitos casos, até à época medie- 
val, como as funções administra- 
tivas, e os diversos órgãos sociais 
eletivos. Por exemplo, na Confra- 
ria Gastronómica do Alentejo, 
que completa 30 anos de ativida- 
de em 2024, estes órgãos são de- 
signados por Cabido Geral (que 
conta com a presença do Grão- 
-Mestre, coadjuvado por dois se- 
cretários denominados de Escri- 
vães), Provedoria (representada 
por cinco elementos: um Prove- 
dor, um Chanceler, um Conta- 
dor-Mor e dois Almotacés), ea 
Mesa de Averiguações (compos- 
ta por três elementos: Averigua- 
dor-Mor e dois Almoxarifes, títu- 
los atribuídos ao presidente e res- 
petivos vogais da mesa). 

“O nosso objetivo é defender e 
divulgar a autenticidade e tradi- 
ção da gastronomia alentejana 
sem, no entanto, reprimir a sua 
evolução natural” revela José Ca- 
sas-Novas, provedor desta con- 
fraria, sublinhando a importân- 
cia de fazer umaligação ao passa- 
do e às tradições, mas sempre 
com os olhos postos no futuro. 


Preservar a tradição e 
garantir a inovação 

Mas, o que são afinal confrarias e 
que importância têm para a eco- 
nomiae para a sociedade? As con- 
frarias são organizações que reú- 
nem pessoas com interesses co- 
muns, como objetivo de preservar 
ou difundir conhecimento sobre 
um determinado assunto. As pri- 
meiras surgiram na Idade Média, 


“Através 

da valorização 

dos produtos da pesca 
e da atividade 
pesqueira sustentável 
conseguimos melhorar 
a competitividade 

das empresas 

do setor e do país.” 


Júlio Ferreira 

Mestre da Pesca 

da Confraria Gastronómica 
da Sardinha de Portimão 


muito ligadas à religião, mas, no 
século XX foram criadas quase to- 
das as que existem atualmente, 
muito focadas na gastronomia, no 
vinho ena cultura das diferentes 
regiões do país. 

No entanto, mais do que guar- 
diãs das tradições e da cultura eno- 
gastronómica, as confrarias têm 
um papel potenciador daecono- 
mia nacional, nomeadamente do 
turismo e da notoriedade do que 
pretendem preservar. “Hoje mais 
do que nunca os produtos ven- 
dem-se pela história, momento e 
experiência que trazem”, diz Isabel 
Marrana. Para diretora executiva 
da Associação de Empresas deVi- 
nho do Porto (AEVP), “o elemento 
diferenciador que a Confraria do 
Vinho do Porto traz é um ativo im- 
portante nas vendas efetuadas”. 

Umaopinião emlinha coma de 
Júlio Ferreira que, no caso da Con- 
fraria da Sardinha de Portimão de- 
fende: “Através da valorização dos 
produtos da pesca e da atividade 
pesqueira sustentável consegui- 
mos melhorar a competitividade 
das empresas do setor e do país”. 
Em paralelo, o Mestre de Pesca 


destaca a importância da promo- 
ção do turismo em Portimão, 
“através da criação de sinergias en- 
tresetores produtivos e da diversi- 
ficação”. Ou seja, na perspetiva do 
responsável, ainda não existeuma 
ligação direta entre o papele aati- 
vidade da confraria e um aumen- 
to nas vendas e exportação da sar- 
dinhasob as suas diversas formas, 
mas “está no nosso pensamento e 
será um objetivo realista”. 

Já para José Casas-Novas, o tra- 
balho da Confraria Gastronómica 
do Alentejo tem sido “um catalisa- 
dor económico para a perceção da 
gastronomia alentejana enquan- 
to elemento identitário e diferen- 
ciador desta Região Transtagana”. 
Ao longo de três décadas, o grupo 
que conta com 265 confrades no 
seu corpo social, incentivou ain- 
vestigação do património gastro- 
nómico alentejano nos seus múl- 
tiplos aspetos, tais como o recei- 
tuário, arte e técnica da cozinha 
tradicional, produtos utilizados, 
relação com aarte popular gastro- 
nómica, pesquisa das antigas ca- 
sas de comida, cozinheiras e cozi- 
nheiros, evolução das iguarias, “e 
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todos os outros que permitam fa- 
zera reconstituição histórica da 
cozinha dos nossos antepassados 
e afirmar a sua razão de ser nos 
dias dehoje”. 

Amaterialização deste percurso 
conta com um conjunto de inicia- 
tivas regulares, mas também com 
livros temáticos (Doçaria Conven- 
tual, Receituário de Borrego, Dia- 
gnóstico da Fileira do Pão, Comeres 
Raianos- Histórias e Estórias da 
Raia Alentejana ão alguns exem- 
plos), cadernos gastronómicos 
(Tapas e Petiscos, Receitas do Mar, 
Comidas de Azeite) e, como subli- 
nha José Casas-Novas, “a obra 
maisrelevante é indubitavelmen- 
tea Carta Gastronómica do Alente- 
jo, uma matriz concetual de inteli- 
gibilidade do património gastro- 
nómico alentejano, enquanto 
instrumento de compilação e ges- 
tão dos saberes ancestrais”. 


Reis, rainhas e chefes de 
Estado como embaixadores 
A notoriedade, e o consequente 
aumento da procura pelo Vinho 
do Porto, deve-se muito ao tra- 
balho dos embaixadores da 


Confraria da Sardinha é 
uma das mais jovens, 
tendo sido formalizada 
em 2021 pelo presidente 
da Câmara de Portimão 
eo mestre Júlio Ferreira. 


Confraria do Vinho do Porto, ao 
longo de 42 anos. Atualmente, 
como explica Isabel Marrana, 
são mais de 50 os confrades com 
cargos de chefes de Estado e al- 
tezas reais — aliás, a falecida rai- 
nha Isabel II foi sempre uma 
grande apreciadora deste néctar 
do Douro. 

“O impacto destes confrades é 
enorme, pois representam o 
mais alto envolvimento dos paí- 
ses nossos consumidores ao nos- 
so produto e às nossas tradições”, 
diz a diretora executiva da AEVP 
Mas, além destes embaixadores, 
a Confraria do Vinho do Porto 
conta com milhares de confra- 
des espalhados por 157 países, o 
que, reforça a responsável, “espe- 
lha bem a importância da con- 
fraria na promoção e divulgação 
daquele que é o produto portu- 
guês mais difundido no mundo”. 

Oriundo dos socalcos da mais 
antiga região demarcada do 
mundo, o Vinho do Porto é o 
principalvinho português de ex- 
portação, pelo que vem de longe 
anecessidade de instituir em- 
baixadores e divulgadores do 
produto a nível internacional. “O 
enoturismo é hoje igualmente 
uma ferramenta muito impor- 
tante nas vendas e na promoção 
dos produtos”, salienta Isabel 
Marrana que destaca o papel 
predominante que Portugal 
conquistou nas vendas de Vinho 
do Porto e que “foi claramente 
atribuído pelo impacto do turis- 
mo no nosso país”. 


“Hoje mais 

do que nunca 

os produtos 
vendem-se pela 
história, momento 
e experiência 

que trazem” 


Isabel Marrana 
Diretora executiva 


da Associação de Empresas 
de Vinho do Porto 


Defender a sardinha 

e o ambiente 

Mais do que tradicional trabalho 
de uma confraria- preservar, di- 
vulgar, promover-, a jovem Con- 
fraria da Sardinha de Portimão 
tem igualmente como meta “orga- 
nizar todo o tipo de ações em defe- 
sa do ambiente, em geral, e dasar- 
dinha em particular”, revela Júlio 
Ferreira. Para fazê-lo, a confraria 
estabeleceu protocolos com o Mu- 
seu de Portimão, a Docapesca, e 
está em conversações para fazer o 
mesmo com a Universidade do Al- 
garve. “Serão parceiros estratégi- 
cos para o futuro nos projetos que 
temos em mente”, acrescenta o 
Mestre da Pesca. 

Entre eles está o livro, que será 
publicado ainda este ano, com o 
objetivo de sensibilizar para a sar- 
dinhae para aarte da pesca sus- 
tentável, onde poderão ser encon- 
tradas receitas à base deste peixe, 
euma parte dedicada ao Concelho 
de Portimão, “mais concretamen- 
te à cidade que em 2024 celebra 
100anos, aos principais pontos de 
interesse, para promover o turis- 
mo”, reforça o responsável. Este li- 
vro será distribuído gratuitamen- 
teatodas as entidadese confrarias 
portuguesas e estrangeiras que vi- 
sitem Portimão. “Esta éumaforma 
de homenagear todos os pescado- 
res, homens e mulheres que em 
tempos muito difíceis lutaram e 
trabalharam na indústria das con- 
servas, que atingiu no Algarve o 
seu augenos anos 30”. 

Carne, peixe, enchidos, fruta, le- 
gumes ou vinho representam um 
setor gastronómico nacional que 
é“verdadeiramente estratégico”, 
como sublinham os responsáveis 
das confrarias que falaram ao 
DN/Dinheiro Vivo. Estratégico 
pelasua importância cultural e de 
preservação dasraízesidentitárias 
do país, mas também por tudo o 
quemovimenta em seu redor: em- 
prego, consumo, exportações, tu- 
rismo. Por isso, mais do que conse- 
guir quantificar o real impacto 
económico das confrariasno Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) nacional, 
é essencial perceber o seu papel de 
catalisador porque, tal como uma 
das mais jovens confrarias que 
nasceu âmesa, é também entrere- 
pastos e convívios que as tradições 
passam entre gerações e que o co- 
nhecimento é preservado. É tam- 
bém entre petiscos e vinho que 
quem visita o país se transforma 
em mais um dos milhares de em- 
baixadores que despertam a von- 
tade de viajar noutros tantos por 
esse mundo fora. 
geral@dinheirovivo.pt 
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Bruno Lage conhece bem a Luz, mas 


há mais requisitos para ter sucesso 


BENFICA O treinador de 48 anos está na calha para render Schmidt. Jorge Castelo diz fazer todo 
o sentido, mas Alvaro Magalhães defende ser essencial alguém sem medo de impor as suas ideias. 


TEXTO ANDRÉ CRUZ MARTINS 


runo Lage, de 48 anos, é 
neste momento o nome 
ais forte para suceder a 
oger Schmidt como trei- 
nador da equipa principal do Ben- 
fica. A decisão quanto ao novo téc- 
nico será anunciada nos próximos 
dias e, caso se confirme a escolha 
do português de 48 anos, será o 11º 
treinador a ter uma segunda vida 
na Luz. 

Mas será Bruno Lage amelhor 
solução para o cargo, numa altura 
emqueo Benfica já perdeu cinco 
pontos em quatro jornadas da I 
Liga, precisamente a distância 
paraolíder Sporting? Jorge Caste- 
lo, preletor de Cursos de Formação 
de Treinadores de Futebol da FPF 
eantigo treinador-adjunto dos en- 
carnados, garante quearesposta é 
sim. “Bruno Lage conhece o Ben- 
fica muito bem por dentro, passou 
lá muitos anos, evoluindo desde 
treinador dos escalões de forma- 


ção até técnico da equipa princi- 
pal. Por outro lado, conhece mui- 
tobemo futebol português enão 
precisaria de um tempo de adap- 
tação, como sucederia com um es- 
trangeiro”, começa por dizer ao 
DN. 

Recorde-se que Bruno Lage 
orientou a equipa principal do 
Benfica entre 6 de janeiro de 2019 
e29 dejunho de 2020. Quando as- 
sumiu o cargo, sendo promovido 
da equipa B para render RuiVitó- 
ria, as águias estavam na 4.º posi- 
ção dalliga, a sete pontos do líder 
FC Porto, mas acabaram por con- 
quistar o título de Campeão Na- 
cional. A história foi oposta na 
temporada seguinte: foramos en- 
carnados a ter uma vantagem de 
sete pontos sobre o FC Porto, mas 
foram os portistas a festejar, com 
Bruno Lage a ser demitido a cinco 
jornadas do final, quando ocupa- 
vaa2.º posição, a seis pontos da 


equipa orientada por Sérgio Con- 
ceição. 

“Houve muitas histórias mal 
contadas a respeito da saída de 
Bruno Lage do Benfica, nomeada- 
mente sobre os problemas que 
terá tido com alguns jogadores. A 


“Rui Costa aprecia 
bastante Bruno Lage, 
o que é naturalmente 
mais um ponto a seu 
favor”, revelou Jorge 
Castelo, formador 

de treinadores da FPF, 
que lembra a primeira 
época do treinador 

ao serviço do Benfica. 


verdade é que havia grande pres- 
são para que Jorge Jesus regressas- 
se ao clube e foi isso que veio a ve- 
rificar-se”, acrescenta Jorge Caste- 
lo, lembrando a “excelente 
primeira época que realizou, de- 
pois de ter apanhado a equipa 
com grande desvantagem na clas- 
sificação”. “Rui Costa aprecia bas- 
tante Bruno Lage, o que é natural- 
mente mais um ponto a seu favor”, 
revelou. 

Castelo destaca ainda o facto de 
Lage “ter ganho experiência e ma- 
turidadenosúltimos anos, apesar 
de não ter tido muito sucesso”, 
numa referência às passagens pelo 
Wolverhampton e pelo Botafogo. 

Álvaro Magalhães, antigo joga- 
dor do Benfica e ex-adjunto de 
Giovanni Trapattoni na Luz, pre- 
fere não dar a sua opinião a res- 
peito do possível regresso de Bru- 
no Lage. 

“Não vou falar de nomes. Mais 


importante do que afigura, ou de 
saber se é português ou estrangei- 
ro, é ser alguém com personalida- 
de, sem medo para impor as suas 
ideias, experiente e que consiga 
ganhar o respeito dos jogadores”, 
sublinha ao DN, acrescentando 
que “quem tem medo não possui 
condições para representar o Ben- 
ficae o novo técnico necessitará de 
juntar à forte personalidade mui- 
tos conhecimentos técnicos, físi- 
cose psicológicos”. 

E, nesta altura, o que valerá o 
plantel do Benfica, depois da saída 
de jogadores como Rafa Silva, João 
Neves e David Neres, com Marcos 
Leonardo e João Mário na porta de 
saída? Na opinião de Álvaro Maga- 
lhães, “o plantel do Benfica não é o 
melhorno futebol português, pois 
foi muito mal construído, existin- 
do posições onde está muito bem 
servido enoutras com poucas op- 
ções, nomeadamente nos flan- 
cos”. 

Amesmaopinião tem Jorge Cas- 
telo, pois defende que “quando se 
analisa um plantel, uma coisa éfa- 
lar-sena qualidade individual dos 
jogadores, outra é asua homoge- 
neidade em termos de qualidade 
dejogo, e neste último aspeto, o 
Sporting e o FC Porto estão muito 
afrente do Benfica”. Por isso, diz 
que “o próximo treinador do Ben- 
fica terá muito trabalho pela fren- 
te” sendo que “ainda se desconhe- 
ce o impacto que algumas contra- 
tações feitas esta temporada 
poderão ter”, afinal“o novo técni- 
co terá de colar todos estes cacos 
que existem”. 


Saldo equilibrado 
nos regressos 
A expressão “não regresses a uma 
casa onde foste feliz” não se ade- 
qua totalmente aos treinadores 
que voltaram ao Benfica: nos dez 
casos anteriores, seis tiveram su- 
cesso e quatro não conquistaram 
títulos. O último, Jorge Jesus, foi 
um desses maus exemplos, pois 
foi 3.º classificado na I Liga de 
2020/21, tendo sido despedido na 
época seguinte, no final de dezem- 
bro de 2021, à 16. jornada, quan- 
doaequipadaLuzestavaem3.°,a 
sete pontos do líder FC Porto. 
Antes do atual técnico do Al Hi- 
lal, também Lippo Hertzka, Béla 
Guttmann e José Antonio Cama- 
cho não ganharam troféus depois 
de voltarem à Luz, ao contrário de 
Otto Glória, Mário Wilson, Fernan- 
do Riera, John Mortimore, Sven- 
-Göran Eriksson e Toni, que pas- 
sou duas vezes de adjunto a prin- 
cipal. 
dnot@dn.pt 
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O avançado dinamarquês de 19 anos custar 19M€ aos leões. 


Conrad Harder em Lisboa para 
reforçar o ataque do Sporting. 
Moura a caminho do Dragão 


MERCADO O último dia da janela de verão servirá para os 
últimos acertos. Benfica vai dizer adeus a Marcos Leonardo. 


TEXTO CARLOS NOGUEIRA 


avançado dinamar- 
quês Conrad Harder, 
de 19 anos, chegou on- 
temaLisboaparafazer 
testes médicos e assinar contrato 
como Sporting, válido por cinco 
épocas. Osleões vão pagar cerca 
de 19 milhões de euros, mais três 
milhões em bónus por objetivos, 
pelo internacional Sub-19 pela Di- 
namarca que jogava no Nord- 
jealland e é considerado uma 
grande esperançano seu país. 
Falhada a contratação do avan- 
çado grego Fotis Ioannidis, que 
era a primeira opção desde o iní- 
cio, o treinador Rúben Amorim 
vê finalmente chegar este jovem 
jogador para concorrer com o seu 
goleador, o sueco Viktor Gyôke- 
res, que já contabiliza sete golos 
nas quatro jornadas nal Liga. 
Conrad Harder contabiliza 15 
jogos pelos Sub-18 e Sub-19 da 
Dinamarca, tendo apontado três 
golos. Formado no Nordjealland, 
o esquerdino fez um jogo na 
equipa principal em 2022/28, 
tendo na época seguinte sido uti- 
lizado com maior regularidade, 
contabilizando sete golos em 32 
jogos. Chega a Alvalade depois de 
um início de época com dois go- 
los emsete partida, que valeu o 
interesse de vários clubes, sendo 
que os leões ganharam a corrida 
aos ingleses do Brighton. 
Harder será, ao que tudo indi- 
ca, apresentado durante o dia de 
hoje, precisamente o último da 


janela de transferências de verão 
em Portugal. 


Dragão ataca Moura 
Asúltimas horas de mercado do 
FC Porto devem servir para 
anunciar a contratação do defe- 
sa-esquerdo Francisco Moura ao 
Famalicão, cujas negociações de- 
correm há já alguns dias. 

Os números do negócio devem 
rondar os cinco milhões de euros, 
com o lateral português de 26 
anos formado no Sp. Braga, clube 
que ainda detém 50% do passe. 


Marcos Leonardo de partida 
As derradeiras horas do mercado 
vão servir para fazer os últimos 
acertos nos plantéis, sendo que no 
Benfica deve ser dia de anunciar o 
adeus de Marcos Leonardo, avan- 
çado que deve partir amanhã para 
a Arábia Saudita, onde irá repre- 
sentar o Al Hilal, equipa treinada 
por Jorge Jesus, que vai pagar 
qualquer coisa como 40 milhões 
de euros. O brasileiro de 21 anos, 
que chegou em janeiro à Luz por 
18milhões de euros pagos ao San- 
tos, vai auferir um salário de cinco 
milhões de euros anuais. 

Com asaída de Marcos Leonar- 
do, não é de excluir que o Benfica 
regresse ao mercado para garantir 
um avançado, mantendo-se ainda 
a possibilidade de o guarda-redes 
RicardoVelho ser contratado ao Fa- 
rense para concorrer com Trubin. 
carlos.nogueira@dn.pt 


O BREVES 


Leclerc vence 
GP de Itália 
de Fórmula 1 


O piloto monegasco 
Charles Leclerc (Ferrari) 
venceu ontem o Grande 
Prémio de Itália de 
Fórmula 1, assegurando o 
triunfo na corrida da 
escuderia italiana em 
casa. Leclerc, que este 
ano já tinha vencido no 
Mónaco, deixou para trás 
o australiano Oscar Piastri 
(McLaren), que gastou 
mais 2,664 segundos, 
com o britânico Lando 
Norris (McLaren) - que 
somou o ponto extra da 
volta mais rápida da 
corrida - a terminar em 
3.º, com mais 6,158. 

Com estes resultados na 
16.2 prova do Campeonato 
do Mundo de Fórmula 1, o 
neerlandês Max 
Verstappen (Red Bull), que 
ontem ficou no 6.º posto, 
mantém o comando da 
classificação, com 62 
pontos de vantagem em 
relação a Lando Norris. 


Três medalhas 
nos Jogos 
Paralímpicos 


Portugal conquistou on- 
tem três medalhas nos 
Jogos Paralímpicos 
Paris2024. Miguel 
Monteiro conquistou o 
Ouro no lançamento do 
peso F40, com a marca de 
11,21 metros, novo recorde 
paralímpico. Também 
Cristina Gonçalves venceu 
o Ouro no torneio individual 
de boccia BC2, ao derrotar 
na final a sul-coreana 
Soyeong Jeong, por 4-1, 
pelos parciais 1-0, 2-0, 1-0 
e 0-1. Cristina Gonçalves, 
que soma em Paris2024 a 
sua sexta participação em 
Jogos, conseguiu na Are- 
na Paris Sul a sua quarta 
medalha paralímpica, a 
primeira em competições 
individuais. Já Diogo 
Cancela foi Medalha de 
Bronze na prova de 
natação dos 200 metros 
estilos SM8 e dedicou a 
vitória aos treinadores. 
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EPA/ETTORE FERRARI 


Clooney/Pitt: 
“Estamos 
em declínio!” 


George e Brad, química de amizade em Wolfs, 
divertimento de qualidade inatacável. E sentiu-se isso na conferência de 
imprensa, quase sempre em modo de ironia. Mas o grande, grande filme 
desta edição é The Brutalist, de Brady Corbet. 


TEXTO RUI PEDRO TENDINHA, EM VENEZA 


um mar de filmes pesa- 
dões, com muita mor- 
te, desassossego e som- 
bras, écom “alívio” que 
na seleção oficial do festival passa 
fora-de-competição o novo de Jon 
Watts, Lobos Solitários, com Geor- 
ge Clooney e Brad Pitt, dois agen- 
tes de limpeza de crimes, um pou- 
co comoa personagem de Harvey 
Keitel em Pulp Fiction. E alívio 
porque, na verdade, trata-se de 
um dos divertimentos melhor 
confecionados de Hollywood em 
muito tempo. 

Uma comédia de ação em 
modo screwball com dois fixers a 
serem obrigados a trabalhar jun- 
tos, um para proteger uma procu- 
radora-geral após umanoite de 
sexo com um rapaz com idade 
paraser seu filho, o outro para pro- 
teger o Hotel Delon, um cinco es- 
trelas chiquíssimo de Nova Ior- 
que. Pelo meio, há quatro pacotes 
de cocaína e uma confusão com a 
máfia croata e a albanesa. Uma 
noite longa que vai fazer com que 
os dois “wolfs” percebam que até 


Em Lobos Solitários, 
Pitte Clooney aliam 
forças ao som 

de Sade. 


funcionam juntos e que são mais 
parecidos do que imaginam. 
Watts está a modernizar uma 
ideia de reciclagem do Rat Pack, 
chegando-se mesmo a fazer um 
gigante piscar deolho a Sinatra... 


A insistência 
no escândalo da não-estreia 
Na conferência de imprensa no 
Casino do Lido há gente a mais e 
muitos jornalistas com os braços 
no ar. Aúltima vez que Clooney e 
Pitttinham estado nessa sala foi 
numa vergonhosa conferência de 
imprensa em 2008, a propósito de 
Destruir Depois de Ler, de Ethan e 
Joel Coen.Vergonhosa porque se 
falou de tudo menos de cinema e 
certas jornalistas fizeram pergun- 
tas deimprensa cor-de-rosa. Mas 
o elefante na sala era o embaraço 
pelo facto de Wolfs não vir a es- 
trear em sala fora dos EUA, apenas 
no streaming AppleTV+. Clooney 
até brinca: “estamos em declínio!” 
Mais a sério diz que ele e Pitt es- 
tão aborrecidos com a decisão da 
Apple: “Claro que é chato, mas a 
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“Não parece, mas sou 
bem mais novo do que 
ele. O Brad tem 74 
anos! Temos muita 
sorte por estar aqui 

a trabalhar” 


George Clooney 
Ator 


verdade é que estamos a tentar 
encontrar uma solução para po- 
dermos coproduzir com strea- 
ming. A Amazon ea Apple preci- 
sam de distribuição, nós precisa- 
mos deles também. A própria 
Warner e a Sony também têm in- 
teresse, mas não é fácil, temos de 
ver como será melhor — a covid 
não veio ajudar.” E Brad Pittajuda: 
“As coisas são como são, a sorte é 
que muita gente vai ver o filme 
comaAppleTV+...”. 

“Ainda estamos a ver nesta in- 
dústria como isto pode ser bom 
para todos. Quando comecei só 
havia para aíumas 70 séries de te- 
levisão, agora são centenas. Os 
mais novos estão com mais sorte, é 
ótimo paraumanova geração. Eue 
o Brad estamos mesmo a tentar 
encontrar uma solução, masainda 
agora estamos no começo. Por 
exemplo, o meuúltimo filme, The 
Boysin the Boat, que erada MGM, 
foi uma deceção à última dahora 
quando decidiram que não teria 
distribuição internacional.” 

Ao longo deste encontro com a 
imprensa esfomeada de estrelas 
(de recordar que os atores grandes 
de Hollywood não estão em Vene- 
zaadar entrevistas, coisa que con- 
tinua a fazer correr muita tinta de 
protesto), Pitt é várias vezes referi- 
do comoidoso pelo colega e ami- 
go Clooney: “Não parece, mas sou 
bem mais novo do que ele. O Brad 
tem 74 anos! Temos muita sorte 
por estar aqui a trabalhar.” E é o 
mesmo Clooney que confessairri- 
tação com as notícias de terem ga- 
nhado 35 milhões cada um por 
este filme: “Se isso fosse verdade 
era impossível que os filmes fos- 
sem feitos a partir de agora. Eue o 
Brad baixámos até o nosso salário, 
deforma a que o filme possa es- 
trear nas salas, tentámos mesmo 
muito. Queríamos que Lobos Soli- 
tários fosse para as salas enos EUA 
ainda vai estar em centenas delas.” 

Quando alguém menciona que 
foi Clooney a escrever para Biden 
desistir, ouve-se uma grande sal- 
va de palmas: “Eu não vou ficar 
para a História, o que fica para a 
História é o mérito do presidente 
em ter sabido retirar-se. E, como 


podemos ver, o mundo, hoje, é 
muito complicado alguém pres- 
cindir do poder. Acredito que va- 
mos viver um futuro feliz”, frisa. 


Sobre homens, sobre “gajos” 

É mesmo pena que Lobos Solitá- 
rios não possa ser visto nas salas 
na Europa e no resto do mundo. 
Um filme sobre homens tempora- 
riamente tontos. Uma comédia 
sobre masculinidade nada tóxica, 
filmada por um cineasta com ve- 
ludo na câmara. E com Brad Pitt e 
George Clooney com aquela quí- 
mica de classe que só as grandes 
estrelas têm. E fica também um 
disclaimer. a perseguição dos dois 
ao jovem ator Austin Abrams é já o 
momento de coreografia mais de- 
lirante do cinema americano de 
2024: mistura carros, meias, neve 
enudez... 


A sublime ambição 

de Brady Corbert 

Ofim de semanafoi realmente re- 
compensador na Mostra. O me- 
lhor filme até ao momento terá 
sido o épico de Brady Corbert de 
212 minutos, The Brutalist, uma 
história sobre o sonho americano 
através do percurso de um arqui- 
teto húngaro que se torna famoso 
ao chegar a Filadélfia após ter so- 
brevivido à perseguição nazi. A 
Universal tem um objeto invulgar 
capaz de encetar uma discussão 
entre arquitetura e cinema. Um 
filme com ganas de ambicionar 
uma certa vibração de Orson 
Welles, em particular com pontos 
de contacto com Citizen Kane- O 
Mundo a Seus Pés. A sua projeção 
no festival teve direito aum raro 
aplauso da imprensa no genérico 
final. Adrien Brody, Felicity Jones 
e Guy Pearce são gigantes num 
elenco com outros nomes consa- 
grados. 


Walter Salles 

eofilme “necessário” 

Do Brasil também chegou um fil- 
me relevante, Ainda Estou Aqui, 
de Walter Salles, pensado para sa- 
rar os traumas do Brasilcomasua 
longa ditadura militar através do 
relato da morte do engenheiro 
Rubens Paiva. 

O cineasta de Central do Brasil 
fez um filme comovente semser 
“derrama-lágrimas”, uma obra 
militante sem ser ativista, algo que 
é bem raro no atual panorama 
brasileiro atual. E é sobretudo um 
filme embalado pela sabedoria da 
enorme Fernanda Torres. No últi- 
mo terço, temos ainda a sua mãe, 
Fernanda Montenegro, numa pe- 
quena participação de arrepiar. 


Marianna Brennand 


“Quis deixar o espectador 
desconfortável” 


ENTREVISTA O DN falou com Marianna Brennand, autora de Manas, coprodução com 
Portugal e Brasil. Uma nova cineasta a filmar um caso de abuso na Amazónia profunda. 


m filme de denúncia 
sobre abuso inces- 
tuoso. Manas, de Ma- 
rianna Brennand é 
uma história baseada em mui- 
tas histórias reais na comuni- 
dade mais pobre de Marajó, na 
parte da Amazónia do Pará. 
Uma menina de 13 anos é víti- 
ma de incesto do seu pai e pri- 
vada do direito à infância. Tra- 
ta-se de um dos filmes em des- 
taque na secção independente 
de Veneza Dias de Autores e a 
única coprodução com Portu- 
gal do festival. Luís Galvão Te- 
les, da Fado Filmes, veio ao Lido 
para a estreia desta obra que 
marca a estreia na ficção desta 
cineasta do Pernambuco. 


Faz sentido a estreia mundial 
de Manas ser no Festival 

de Veneza, sobretudo se 
pensarmos que é um filme 
passado sob a água... 

É uma história que vem sobre 
as águas e estreia sob as águas 
deVeneza. De Tajapuru para es- 
tes canais por gôndola. Trata-se 
de uma situação socioeconó- 
mica completamente diferen- 
te. Estou com muita expectati- 
va de exibir Manas numa cida- 
de que está sob as águas e onde 
há também essa relação de des- 
locamento. A massa de água ao 
nosso redor acaba por definir a 
nossa existência. 

Estrear a primeira longa num 
festival como o de Veneza 
como deixa uma cineasta? 
Antes de mais, fico muito hon- 
rada e feliz. Estamos com este 
projeto há dez anos! É maravi- 
lhoso estar nesta seleção da 
Giornate onde estão dez ci- 
neastas mundiais a estrearem o 
seu primeiro filme. Fico imen- 
samente emocionada e deixa- 
-me orgulhosa deste nosso tra- 
balho. 

Porter sido a sua primeira obra 
teve alguns receios? Sente 
que arriscou? 


Posso dizer que fiz tudo o que 
queria! 

Nesta história sobre incesto o 
abuso não é mostrado. Houve 
mesmo essa opção daelipse... 
Se mostrasse, ninguém conse- 
guiria ver este filme... Mas ao 
não mostrar estou também a 
perturbar -era essa a intenção. 
Quis deixar o espectador des- 
confortável. Ouvi histórias no 
Marajó que não queria ter escu- 
tado e há coisas que não quere- 
mos ver. Uma das nossas tradi- 
ções é o olhar masculino sobre 
os corpos e as histórias femini- 
nas, seja no cinema, seja nas 
outras artes. 

Eoseuolhar não é também pôr 


Cineastade 
Manas, cinema 
com o chamado 
“female gaze”. 


a câmara muito perto daquela 
menina? 


Muito perto, mesmo... Mas 
sem sexualizar, sem olhar para 
aquele corpo com o olhar mas- 
culino, com o desejo. 
Comosentiuo lado da 
coprodução portuguesa, 

coma Fado Filmes? 

Correu tão bem! O Luís Galvão 
Teles é um grande parceiro. 
Apoiou o filme desde o começo! 
Foi maravilhoso fazer este filme 
com a coprodução com Portu- 
gal... O Luís acreditou num fil- 
me que é difícila nível de tema 
para o mercado internacional, 
ainda para mais sendo uma pri- 
meira obra. R.PT. 
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LIVROS DA SEMANA 


Como uma Lisboa zombie 
e apocalíptica mudou 
o espião de Terry Haye 


O protagonista de O Ano do Gafanhoto, o cidadão Kane, 
tornou-se mais humano. 


TEXTO JOÃO CÉU ESILVA 


escritor Terry Hayes 

revela em Lisboa os 

bastidores do seu 

mais recente ro- 
mance de espionagem, O Ano 
do Gafanhoto, num dia de sol 
como os do seu país natal, a 
Austrália, depois de ter vivido 
em várias cidades do mundo. 
Para trás fica o sucesso gigantes- 
co do seu primeiro livro, Peregri- 
no, bem como a escrita de argu- 
mentos de filmes como Mad 
Max (2 e3), entre muitos outros 
guiões para cinema e séries de 
televisão. Veio viver para Lisboa 
em 2019 quase por acaso, mas 
não esperava que a sua vida so- 
fresse uma mudança inespera- 
da devido à pandemia. Deum 
dia para o outro ficou separado 
da família por causa do confina- 
mento e encontrouna segunda 
história que agora chega às li- 
vrarias nacionais a forma de 
ocupar o tempo de solidão. A 
covid-19acabou por moldar em 
muito o rumo danarrativa de O 
Ano do Gafanhoto, dando uma 
outra profundidade emocional 
às personagens, mesmo que a 
luta entre o vilão terrorista e o 
agente da CIA seja o tema prin- 
cipal. 

As 668 páginas desta aventu- 
rade espionagem mantêm o re- 
gisto habitual deste género lite- 
rário, mas acrescentam uma 
inesperada antevisão do como 
o terrorismo islâmico poderá al- 
terar aface do planeta em pou- 
cas décadas se o Ocidente, desi- 
gnadamente sea CIA, falhar na 
sua missão. Se os primeiros dois 
terços de O Ano do Gafanhoto 
contêm umaluta ininterrupta 
entre o bem e o mal, recheada 
de situações que até são bem 
contemporâneas, no último ter- 
ço Terry Hayes cria um twist im- 


O ANO DO GAFANHOTO 
Terry Hayes 

TopSeller 

672 páginas 

O autor vai apresentar 

este livro dia 12, pelas 18.30, 
na FNAC/Chiado 


O mundo dos espiões 
continua bem vivo no 
novo livro de Terry Hayes. 


pensávelaos olhos de hoje e ca- 
tapulta a realidade para um des- 
fecho pouco habitual nos ro- 
mances de espionagem. Um ce- 
nário que peca por poder vir a 
ser credível, ou seja, ninguém o 
poderá acusar de introduzir al- 
guma ficção científica na histó- 
ria, antes de confrontar o leitor 
como que poderá estar para vir 
num tempo em que o mundo 
ainda está longe de ter adquiri- 
do a paz devida à evolução das 
sociedades e que as duas princi- 
pais guerras em curso, a na 
Ucrânia e em Gaza, não des- 
mentem. 

O tempo de O Ano do Gafa- 
nhotonão está distante do que 
vivemos, mesmo que introduza 
um futuro próximo como cená- 


rio possívele em que o horror já 
não se estranha tanto face ao 
quese continua a observar dia- 
riamente nos noticiários. 

Em função do twist que ci- 
menta o desfecho deste livro, 
deve-se confrontar Terry Hayes 
com uma pergunta radical, a 
que irá responder num tom só- 
brio e totalmente diferente de 
todas respostas que foi dando, 
como se fosse uma questão 
quase proibida: nenhum escri- 
tor ou argumentista foi capaz, 
até hoje, de “inventar” uma his- 
tória tão impensável como a dos 
acontecimentos do dia 11 de Se- 
tembro de 2001 em solo norte- 
-americano. 

Terry Hayes recorda que Tom 
Clancy tinha antecipado algo 
semelhante num dos seus livros 
de espionagem: “Os atentados 
foram amaior criação terrorista 
até hoje feita. Houve dois gran- 
des ataques em solo americano: 
Pearl Harbor e o 11 de Setem- 
bro. Este foi mais violento para a 
consciência norte-americana 
por causa da natureza do ata- 
que. Veio do nada e ninguém se 
apercebeu. Um dos grandes 
problemas das agências de in- 
formação é de os analistas e 
agentes não se porem na pessoa 
do terrorista, assim não terão 
imaginação nem mística sufi- 
cientes. Clancy fez isso, pensou 
como sefosse terrorista.” 

Éna capital portuguesa que 
se põe a escrever o sucessor de 
Peregrino, uma cidade que se 
tinha transformado num cená- 
rio de um filme de zombies, 
com as ruas vazias de pessoas e 
de carros, como se se estivesse 
à beira do apocalipse. Não foi 
por acaso que o seu editor bri- 
tânico após ler o original lhe 
disse que o livro refletia, em 
muito, a experiência do autor 
durante o confinamento, por 
ter dado a alguns protagonistas 
um perfil que até aí nunca exis- 
tiranos seus livros: “Eu posso 
ver no texto o período em que 
estava em confinamento e 
quando voltou à vidanormal.” 

Segundo o editor, confirma 
Terry Hayes, “havia as partes 
mais depressivas, afinal foi 
para mim o tempo de vida mais 
esquisito; só sabia dizer bom 
dia, supermercado e pouco 
mais em português, e estava 
completamente isolado. Por- 
tanto, é impossível negar esse 
efeito no livro. Existem escrito- 
res que são capazes de separar 
asua escrita do mundo em que 
estão, mas eu não sou desses.” 


O SAGA 
PEREGRINO 
Terry Hayes 
TopSeller 
659 páginas 
REGRESSO AO PASSADO 


São muitos os leitores que aguardavam 
pela continuação da saga Peregrino, 
que teve edição portuguesa em 2015. 
A confirmação de que Terry Hayes está 
a escrever um segundo volume do que 
poderá vir a ser uma trilogia levanta 
uma pergunta: porque escreveu O Ano 
do Gafanhoto entretanto? Terry Hayes 
explica: “Se a razão fosse o dinheiro, 
teria sido essa a decisão. Mas eu 
estava cansado daquele protagonista 
sempre em ação e queria construir um 
que tivesse família. Portanto, o 
Gafanhoto foi uma reação ao 
Peregrino.” Até onde irá a série 
Peregrino? Terry Hayes faz depender 
de conseguir ter novas e boas ideias e 
também de se sentir entusiasmado: 
“Se isso não acontecer, então será um 
projeto que não irá para a frente. Mas 
acredito que chegue ao terceiro 
volume e que aí lhe permitirei 
encontrar paz”. 

Não falta competição no género do 
romance de espionagem, com heróis 
firmados e com muitas continuações, 
como é o caso de 007 e de Jason 
Bourne, por exemplo, ou de séries de 
televisão que exploram o mesmo 
assunto, como Segurança Nacional 
(Homeland). Chegará o Peregrino a 
este nível de competição? “Sim” é a 
resposta de Terry Hayes: “Podem 
apostar que não teria começado esta 
série se não acreditasse que era capaz 
de dar início a essa competição. Sei 
que os leitores ficarão muito satisfeitos 
com uma continuação, no entanto há 
que ter em conta o meu próprio prazer 
em o fazer. Sempre dei início às 
minhas jornadas com a pergunta: até 
onde quero chegar? Porque, para mim, 
escrever não é um emprego, nunca foi 
e nunca será, mas um privilégio.” Dá 
exemplos de outros escritores para 
justificar a sua atitude: “Truman 
Capote sempre disse que se Deus 
escolhe alguém para lhe dar talento, 
também lhe dá um chicote para a 
autoflagelação, ou seja, cada um deve 
chicotear-se a si próprio para fazer o 
melhor possível, se não o melhor pelo 
menos que o tente fazer da forma mais 
perfeita que seja possível. Por isso, o 
que me acontece não é entrar em 
competição com todos esses 
escritores, mas comigo.” 
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MUNICÍPIO DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO JURÍDICO 


LÁ 


órias 


EDITAL N.º 669/2024 


EXPROPRIAÇÃO POR UTILIDADE PÚBLICA DA PARCELA DE TERRENO, SUAS 
BENFEITORIAS E TODOS OS DIREITOS E ÓNUS A ELA INERENTES E/OU RELATIVOS, 
NECESSÁRIA À EXECUÇÃO DA OBRA PÚBLICA DENOMINADA “EXECUÇÃO DE 
BOLSA DE ESTACIONAMENTO PÚBLICO - CAMINHO DO PICO DO FUNCHO” NA 
FREGUESIA DE SÃO MARTINHO, CONCELHO DO FUNCHAL 


João José Nascimento Rodrigues, Vereador da Câmara Municipal do Funchal, no uso da competência que lhe 
advém do Despacho de Delegação e Subdelegação de Competências, exarado pela Senhora Presidente da 
Câmara Municipal do Funchal, em 1 de fevereiro de 2024, publicitado pelo Edital n.º 91/2024, da mesma data 
em cumprimento do estatuído no n.º 4, do art. 11.2, e n.º 2, do art. 17º da Lei n.º 168/99, de 18 de Setembro, 
(Código das Expropriações, na sua atual redação) e em cumprimento da alínea d) do n.º1 do art.º 112.2, do 
Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, torna público 
que por despacho do Exmo. Senhor Vice-Presidente do Tribunal da Relação de Lisboa, datado de 9 de agosto 
de 2024, foi nomeado perito, para proceder à vistoria “ad perpetuam rei memoriam” da parcela de terreno e 
suas benfeitorias abaixo identificada, abrangida pelo processo de expropriação referido em título, o Senhor 
Engenheiro Civil Nuno Manuel de Sousa Meneses. 


, tribuna 


AVISOS 
e conservat 


A vistoria foi marcada para o dia 25 de setembro do ano 2024, no seguinte horário: 


Parcela de terreno, e suas benfeitorias, com a área de 1.069 m2, assinalada na planta parcelar/cadastral do 
projeto da obra, que confronta a Norte com o proprietário, Sul e Oeste com a Vereda e Leste com Manuel de 
Freitas e outros, a destacar do prédio rústico localizado no Pico do Funcho, inscrito na matriz predial rústica 
sob o artigo 49/1, da secção T, da freguesia de São Martinho e descrito na Conservatória do Registo Predial do 
Funchal sob o número 5247/20110804, a favor de Célia Catarina Rodrigues da Silva casada com Décio Carlos 
Gomes Chaves, de Maria Lúcia Fernandes Rodrigues de Jesus Silva, de Martinho Libânio Rodrigues Correia da 
Silva, de Urbina Nídia Rodrigues da Silva, de Bebiana Vicência Rodrigues de Jesus de Castro, casada com Jaime 
de Castro, de José Fernandes Dantas, casado com Maria da Conceição Rodrigues Jesus Dantas, e de Maria Irene 
Fernandes Rodrigues de Jesus Andrade e de Sandra Maria José Jardim Fernandes, casada com Jesus Quingosta 
Valente Tavares, pelas 11h. 


A 
OFEREÇA UMA 
PRIMEIRA PÁGINA Š 


DE ARQUIVO 
ou 
PERSONALIZADA 


E PIS 


E-mail: 
paginasíddn.pt 
ou ligue 
213 187 562 


Face ao disposto no n.º 3, do artigo 21º, da Lei n.º 168/99, de 18 de setembro (Código das Expropriações, na 
sua atual redação), os interessados podem assistir à vistoria, se assim o desejarem, bem como formular por 
escrito os quesitos que tiverem por pertinentes, a que o perito nomeado deverá responder no seu relatório. 


O Vereador por delegação da Presidente da Câmara 
João José Nascimento Rodrigues 


PARA ANUNCIAR DRE 
800 241 241 ie 


Recrutamento de quadros para a AMT 


ponsável por definir e implementar o quadro geral de políticas de regulação e de 
supervisão aplicáveis aos setores e atividades de infraestruturas e de transportes 
terrestres, fluviais e marítimos, está a recrutar: 


Ò Quadros Superiores Seniores (m/f) especialistas em direito; 
Ò Quadros superiores (m/f) especialistas em tecnologias de informação; 


Ò Quadros superiores (m/f) em engenharia de planeamento, infraestruturas e da 
mobilidade; 


Ò Quadro técnico (m/1) especialista em design gráfico e webdesign. 


T A Autoridade da Mobilidade e dos Transportes (AMT), entidade reguladora res- 


Toda a informação sobre a oferta de emprego disponivel e como concorrer pode ser 
consultada em www.bep.pt e em www.amt-autoridade.pt. 


Ô 
CALL CENTER 


800 241 241 


CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR É FÁCIL 


NOVA SCHOOL OF 
BUSINESS &ECONOMICS 


Publicita-se a abertura de procedimentos de recrutamento de Professores 
para a NOVA School of Business and Economics, aos quais podem candidatar- 
-se indivíduos que reúnam as condições fixadas nos avisos disponiveis no 
seguinte endereço: 


https://www2.novasbe.unl.pt/pt/sobre-nos/junte-se-a-nova-sbe 


»> Referência NOVASBE.CT.86-PRR - 1 Técnico Superior para exercer funções 
na NOVA SBE, em regime de contrato individual de trabalho a termo incerto. 


»> Referência NOVASBE.CT.87.2024 - 1 Técnico Superior para exercer funções 
na área Docência & Investigação na NOVA SBE, em regime de contrato 
individual de trabalho sem termo. 


O prazo-limite para submissão das candidaturas é de 6 dias úteis a contar 


da data da publicação do presente anúncio. 
O prazo-limite para submissão de candidaturas PRR é de 15 dias úteis a contar 


da data da publicação do presente anúncio. 
É 
diversos 


CÂMARA MUNICIPAL DE PONTE DA BARCA 


Procedimento concursal de seleção para 
provimento do cargo de Direção Intermédia de 
2.º grau, Chefe da Divisão de Administração, 
Gestão Financeira e Contratação Pública 


Nos termos e para os efeitos do n.º2 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 
15 de janeiro, na sua redação atual, adaptada à Administração Local 
por força do disposto na Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto, torna-se 
público que a Câmara Municipal de Ponte da Barca pretende proceder 
à abertura de procedimento concursal de seleção para provimento 
do cargo de Direção Intermédia de 2.º grau, Chefe da Divisão de 
Administração, Gestão Financeira e Contratação Pública. 

A publicitação do procedimento concursal na Bolsa de Emprego 
Público, www.bep.gov.pt, com indicação dos requisitos formais de 
provimento, do perfil pretendido, da composição do júri e dos métodos 
de seleção, efetuar-se-á até ao terceiro dia útil após a publicação do 
presente aviso no Diário da República, data a partir da qual decorrerá 
o período de 10 dias úteis para apresentar candidatura. 

Ponte da Barca, 30 de julho de 2024 

O Presidente da Câmara 
Dr. Augusto Manuel dos Reis Marinho 


CALL CENTER 


800 200 226 


O menshealthportugal (E) @menshealthportugal menshealth.pt 


CHAMADA GRATUITA 


ANUNCIAR É FÁCIL 


PUBLICIDADE 
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Viagem a relembrar 
quando portugueses 
eram os primeiros... 
até a visitar o Tibete 


HIMALAIAS Há 400 anos os jesuítas António de Andrade e Manuel 
Marques entraram no “Teto do Mundo”. Profundo conhecedor destes 
feitos portugueses pela Ásia, Joaquim Magalhães de Castro convenceu 
Rui Pinto Lopes, outro grande viajante, a organizar a expedição histórica. 


TEXTO LEONÍDIO PAULO FERREIRA 


ais Mundo Houvesse 
é o título de um livro 
publicado no ano 
passado e que, até 
por serinspirado n Os Lusíadas, 
poderia muito bem contar as 
aventuras dos jesuítas portugue- 
ses por terras da Ásia, da África e 
das Américas, como António de 
Andrade e Manuel Marques, que 
em 1624foram os primeiros euro- 
peusno Tibete. Mas esse livro, es- 
crito por Gonçalo Cadilhe, José 
Luís Peixoto e Raquel Ochoa, rela- 
tasim avida de Joaquim Pinto Lo- 
pes, o fundador da agência de via- 
gens que tem o nome de família, 
sendo agora liderada pelo filho 
Rui, e que há mais de meio século 
organiza expedições tão surpreen- 
dentes como a que historiador 
Joaquim Magalhães de Castro vai 
guiar nos Himalaias, exatamente 
para seguir os passos dos dois je- 
suítas do século XVII. A partida 
está marcada para 15 desetembro 
e o regresso a 3 de outubro, e 15 
viajantes estão confirmados, sen- 
do que o grupo, explicam, nunca 
poderiaser muito grande para a 
experiência ser vivida a fundo. 
“Vamos chegar ao Tibete de 
comboio a partir deXining, depois 
deum voo de Pequim para a capi- 
tal da província chinesa de 
Qinghai, o que será uma entrada 
únicae com a vantagem de permi- 
tir alguma habituação à altitude. 
Lhasa, a capital tibetana, está a 
quase 4000 metros. E vamos visi- 
tar, claro está, Lhasa, mas a cereja 
no bolo é Tsaparang, mais a oeste, 
capital do reino tibetano de Guge, 


visitada em 1624 pelo Padre Antó- 
nio de Andrade e pelo irmão Ma- 
nuel Marques, que lhe chamaram 
Chaparangue”, conta Joaquim, 
que está baseado em Macau, vive 
agora na Indonésia, e publicou 
uma dezena delivros inspirados 
na histórias dos portugueses na 
Ásia, desde o aventureiro Fernão 
Mendes Pinto, no século XVI, aos 
bainguis, comunidade luso-bir- 
manesa que vive no país hoje co- 
nhecido como Myanmar. 
Joaquim, que além deinvestiga- 
dor de História também é produ- 
tor de documentários televisivos, 
conhece bem o Tibete. Viagem ao 
Tecto do Mundo — O Tibete Desco- 
nhecido é um dos seuslivros e re- 
sultou de uma primeira visita a 
Tsaparang, nos Anos 1990, que ori- 
ginou depois um documentário 
em quatro episódios na RTP Efoi 
por conhecer bem aligação histó- 
rica entre Portugal e o Tibete que 
propôs à Pinto LopesViagens, que 
temsedeno Porto, esta expedição. 
“António de Andrade, nascido 
em Oleiros, e Manuel Marques, 
que era de Mação, simbolizam 
bemestas outras descobertas por- 
tuguesas por terra dentro, menos 
conhecidas que as feitas pelos ma- 
res, pelos nossos navegadores. Eles 
estavam em Agra, junto da corte 
Mogol, que governava a Índia, e se- 
guiram com Jahangir quando es- 
teve viajou para Lahore, no atual 
Paquistão, mas ao passarem por 
Delijuntaram-se aum grupo de 
mercadores muçulmanos eforam 
paranorte, atravessando os Hima- 
laias disfarçados de peregrinos 


muçulmanos. São cinco meses até 
chegarem ao Tibete. E tornar-se- 
-ão os primeiros europeus no Teto 
do Mundo”, explica, dizendo que o 
Padre Andrade sempre o cativou 
bastante. “Fez uma segunda via- 


gemaoTibete, em 1625, comoutro | 


padre, Gonçalo de Sousa, de Ma- 
tosinhos, e fundou lá uma Missão, 
tendo construído uma igreja. 
Também haverá oportunidade 
para o grupo deviajantes conhece- 
remacidade de Gyantse, que em 
1626foi visitada pelos também je- 
suítas João Cabral e Estêvão Cace- 
la, umalentejano de Avis eum bei- 
rão de Celorico, que prosseguindo 
viagem — mais um feito dos portu- 
gueses— foram os primeiros euro- 
peus a entrar no Butão (vem-me à 
cabeça que este país deve estarna 
mira da agência enão tardará mui- 
to aque me confirmem que sim!) 
Estamos sentados numa sala de 
reuniões da Pinto LopesViagens, a 
uns cinco minutos a pé da Estação 
deCampanhãeaconversa éatrês, 
pois connosco está Rui Pinto Lo- 
pes, que foi quem acreditou que 
esta expedição aos Himalaias — 
que além de visitar Lhasa e o oci- 
dente da China inclui umaida ao 
Nepal-tinhatodo o potencial para 
corresponder às expectativas dos 
clientes habituais da agência. 
“São as nossas Viagens com Au- 
tores. Uma experiência sempre es- 
pecial, única, uma forma de visitar 
cidades, países, de outra forma, 
neste caso aprendendo o que terá 
sido a aventura daqueles dois por- 
tugueses de há quatro séculos. Fe- 
lizmente as condições de viagem 


Rui Pinto Lopes 
entusiasmou-se com 

a ideia de Joaquim 
Magalhães de Castro 

de viagem aos Himalaias. 


ANDRE ROLO 


são hoje muito melhores, sobretu- 
do maisrápidas e mais confortá- 
veis, mas queremos que a expe- 
riência seja de envolvimento com 
aculturalocale, neste caso, com a 
História de Portugal”, explica Rui, 
que já conhece Tibete, tal como, 
faz questão de sublinhar, “também 
omeu pai conhece”. 

Aliás, percebe-se que não é só 
uma família dona de agência de 
viagens (está no negócio dos trans- 
portes desde o século XIX, “ainda 
no tempo das diligências”) mas 
sim uma família de viajantes. “O 
meu paireformou-se, mas conti- 


“A cereja no bolo é 
Tsaparang, capital 
do reino tibetano 

de Guge, visitada 

em 1624 por António 
de Andrade e Manuel 
Marques, que lhe 
chamaram 
Chaparangue”, conta 
Joaquim Magalhães 
de Castro. 


nua afazer viagens intercontinen- 
tais. Creio que umas dez desde o 
fim da pandemia, como percorrer 
as três Guianas. E quando come- 
çou a pandemia, em 2020, ele an- 
dava pela América Central etive 
deser insistente para o convencer 
aregressar, pois alia covidainda 
não tinha chegado em força. Foi 
um desafio logístico trazer de vol- 
tao grupo, com mudanças de voo 
súbitas por causa da pandemia, 
mas correu tudo bem”, conta Rui. 
Pelo tipo de viagens que organi- 
za, com destinos em 150 países (in- 
cluindo o Butão, pois. Eatéa Coreia 
do Norte!) ecerca de 25 mil clientes 
por ano, um dos pontos fortes da 
Pinto Lopes Viagens tem mesmo 
deser alogística, da obtenção dos 
vistos à marcação dos voosinter- 
nos em países que podem ser do 
outro lado do mundo. “Isto tudo 
começou como meu pai em 1973, 
o ano em quenasci. Com a célebre 
viagem de grupo, num autocarro 
até Paris. Eeu estavalá, na barriga 
daminha mãe” lembra, entrerisos. 
Emcimadamesaestáotallivro, 
de que um exemplar já me foi en- 
viado antes, e agora este é para o 
outro Joaquim, o homem que co- 
nhece osrecantos da Ásia e os se- 
gredos da Expansão Portuguesa, 
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como foi evidente quando come- 
cámos a conversar sobre Tomás 
Pereira, outro jesuíta, queno final 
do século XVII foi designado pelo 
imperador Kangxi para ser o tra- 
dutor nas negociações dos chine- 
ses com os russos para o Tratado 
de Nerchinsk (o português falava 
em latim com um jesuíta polaco 
trazido pelos russos). 

Comento com Rui que ao ler a 
vida do fundador da agência fiquei 
admirado pelo espírito tanto em- 
presarial, como aventureiro do pai, 
e diga-se também, da mãe, Alzira, 
professora que ajudava o marido a 
preparar tudo e ainda viajava com 
ele sempre que as férias escolares 
permitiam-isto, além decriartrês 
crianças, pois Rui tem um irmão e 
uma irmã mais novos, que são gé- 
meos. Mais Mundo Houvesse foi 
editado pelo Clube do Autor e con- 
taepisódios que dão pistas da per- 
sonalidade do retratado, homem 
capaz dese adaptar às diferentes 
culturas, não se importando de 
apanhar uma boleia demotonaIn- 
donésia, mas igualmente demos- 
trar espírito prático e fazer de mecâ- 
nico senecessário-isto, claro, mais 
nos primórdios da agência. 

Eaostais 150 países que estão no 
catálogo da agência acrescente-sea 


Antártida, queJoaquim Pinto Lopes 
(evidentemente!) também visitou, 
como testemunha uma das foto- 
grafias do livro, onde surge vestido 
comum anorak vermelho, de ca- 
puz posto, luvas pretas, eatrás desi 
dois pinguins eum cenário derocha 
cinzenta e muitaneve, branquíssi- 
ma, poisera verão australeosoles- 
tavaradiante. Fico asaber que éa 
viagem mais cara da Pinto Lopes: 
aproximadamente 25 mileuros. 
Regressando ao conceito das 
Viagens com Autores, cito aqui 
Gonçalo Cadilhe, um dos parceiros 
habituais da Pinto Lopes Viagens, 
queno livro fala de uma alturaem 
que a agência, com ajuda de uma 


O grupo vai conhecer 
Gyantse, cidade que em 
1626 foi visitada pelos 
também jesuítas João 
Cabrale Estêvão Cacela, 
que prosseguindo 
viagem foram os 
primeiros europeus a 
entrar no Butão. 


empresa, repensou a estratégia de 
marketing e ponderouse devia ou 
não mudar de nome. “Não”, foia 
conclusão praticamente unânime, 
conta Gonçalo Cadilhe, que 2012 
se estreou nas Viagens com Auto- 
rescomumaida a Itália. 

“O Gonçalo Cadilhe é o nosso 
autor mais antigo etambém aque- 
le que mais viagens tem, uma pa- 
nóplia, são mais de 20 circuitos di- 
ferentes com ele, pelo mundo, 
muitos também baseados em via- 
gens épicas que os portugueses fi- 
zeram, como uma viagem que te- 
mos à Indonésia, sob o tema das 
ilhas das especiarias”, diz Rui. 

Lembro-me que na Segunda 
Circular, mesmo perto da saída 
que dá para as Torres de Lisboa, 
sede atual do DN, vium outdoor 
da Pinto Lopes Viagens, com uma 
imagem de monges. “Sim, e a dizer 
que é hora de ponta no Tibete”, 
acrescenta Rui, entre risos. Mon- 
ges budistas foi aquilo que osjesuí- 
tas portugueses encontraram no 
“Teto do Mundo” “apesar de terem 
esperança de por ali haver cris- 
tãos”, sublinha Joaquim, que me 
diz que teráido, no mínimo, umas 
dez vezes ao Tibete. Fico também 
asaber queirána comitiva um res- 
ponsável pela logística, Tiago Gon- 
çalves, que já conheceo Tibete, e 
quenos Himalaias haverá guiaslo- 
cais. Ao historiador caberá fazer a 
ponte entre os viajantes do século 
XXI e os do século XVII. “Estamos a 
falar de pessoas que têmiinteresse 
pela História, muito especialmen- 


te pela História de Portugal, e que 
querem descobrir mais sobre estes 
jesuítas”, diz ainda Joaquim, habi- 
tuado alidar com grupos como o 
que irá estar nesta viagem de 19 
dias, que custa um pouco mais de 
oito mil euros por pessoa. 

“Se pensarmos que custa muito 
menos por dia do que alguns circui- 
tos de uma semana em Itália e que 
oferecemos uma experiência que 
jamais será esquecida, talvez o pre- 
ço impressione menos”, alerta o 
CEO daagência. E estão, lieunofo- 
lheto promocional, incluídos os 
voos, os hotéis, todas as refeições e 
todas as entradas em monumentos 
e museus. “Temos programas a 
partir de500 euros. Epor aífora, até 
programas como este, que o Joa- 
quimvailiderar, e que tem um cus- 
to mais elevado”, explica. Ehá sem- 
pre novos programas a serem in- 
cluídos no catálogo, até porque os 
viajantes “querem experiências, até 
passando o gosto afilhos enetos”. 

O Iraque, por exemplo, é uma 
dasnovidades, o que me deixa sur- 
preendido. Estive no país em 2008, 
nostempos finais de Saddam Hus- 
sein, cainda há meses entrevistei o 
constitucionalista Vitalino Canas, 
que esteve em Bagdad, eme falou 
com otimismo da evolução políti- 
ca da antiga Mesopotâmia, mas 
não imaginava que fosse destino 
turístico. “Posso garantir que o Ira- 
que oferece condições para se fazer 
turismo”, assegura Rui. Também 
houve uma viagem à Somalilândia, 
aparte da Somália que escapa ao 


Joaquim Maaalhães de Castro numa visita às ruínas de Tsaparana, no oeste do Tibete. 
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caos em que país vive há décadas. 
Oatual CEO segue claramente as 
pisadas do pai como viajante. 
“Houve uma altura em quejátinha 
ido tantas vezes a Paris que me 
orientava lá com mais facilidade do 
queno Porto ouem Lisboa”, afirma, 
denovo entre risos. A agência nas- 
ceu no Porto, está hoje na Pinto 
Bessa, mas tem delegação na capi- 
tal, na RuaViriato, onde Tiago Gon- 
çalves éum dosrostos-chave. 
Aproxima-se a hora do Alfa para 
o regresso a Lisboa. A conversa vai 
longa, mas o tema da Ásia Central, 
onde em termos gerais o Tibete se 
insere, volta à baila, com Rui afalar- 
-me do Uzbequistão, do Cazaquis- 
tão e do Tajiquistão (tudo destinos 
da agência), ea impressionar pelo 
conhecimento geopolítico quando 
refere o Corredor deWakhan, que 
faz o Afeganistão tocar na China e é 
resultado deuma fronteira artificial 
do século XIX quando britânicos e 
russos disputavam o Grande Jogo 
(“expressão usada por Kipling”) e 
era preciso evitar que o Império 
Czarista e a Índia Britânica tocas- 
sem um no outro. Já Joaquim fala 
de Bento de Goes, outro jesuíta, que 
atravessou o Xinjiang, e chegado à 
Província de Gansu enviou uma 
carta a Matteo Ricci em Pequim a 
confirmar de vez que o Cataio de 
Marco Polo era a China à qual os 
portugueses chegaram por mar em 
1513. Um programa de viagem, um 
dia, narota de Bento de Goes é pos- 
sível, pergunto? Joaquim diz logo: 
“Eporque não?” Ruifica pensativo. 
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UM OPTIMISTA - 


O CONDE SHRZVNSKI! 


ministro dos Negocios Estrangeiros da Polonia 


esperanças pessoais e das aspirações do seu país 


M. Strzynskt 


Paris, 27 do Agosto, 


Quando ha dias, de regresso de Tom: 
fres, o sr, Herriot Jeclarou que conside- 


rava uma vitoria o fácto de ter conse-lumas com as outras acôrdos defensivos. 


guido que a França não ficasse isolada 
no mundo cm face da Alemanha, os 
jornais da oposição replicaram 
mais ou penos nestes térinos: 


--Isolada?! E as suas alianças com alcão feitos sob a égide c o «contròle» 
Belgica, com as nações da Petite Enten-| ga 


te, com a Polonia? Pelo contrario, 


ra é que cla vai encontrar-se isolada, 


orque com o apoio da Inglaterra não às relações da Polonia- comgos seus vit 
ja que- Tontar, e essas nações amigas! zimbos? 


da França afastar-se-do dela e. forma- 


rào alianças que Jhes garantam Mis | algumas. nuances 


eficazmente a sva segurança. Procurá- 
Jasão do lado da Alemanha? Porquí 
não? A Franca não pode aparecer mais 
a seus olhos como a protectora ideal 


desde quo els abandona a política cner-| nação revestem mesmo o caracter du- 
ima grande intimidade. 


gica e firme do sr; Poincaré. 
Confessarei que esses argumentos im- 

pressionaram um certo numero de pes- 

scas. E aquelas que viam nos acórdos 


com a Polonia e as pequenas nações| correctas. Com semelhante pais gover- 
da Luropa Cenlvral a solida preparação| nádo como ele é actualmente, dão se 


duma guerra futura, constituindo, em 
sunia—esi vis pacem, para bellum:—a 
melhor das garantias de paz, não opu- 
nham uma consideravel resistencia em 
aveitar 
Herrioi.’ 


Quis tirar o caso a limpo. E uma ova- 


sião: para isso se me olerecen, udmira-ldito. E' de tal modo absurdo! Ah! A 


vel. O jovem e simpatico ministro dos 


Negócios Estrangeiros da Polonia, con-| vantagem. O que lhe convem é garan- 
de Skraynski, está cm Paris e amanheftir o 
partira pare Genebra, oude vai assistirem estreitar -os -Jaços duma cooperação 


á assembleia da Sociedade das Nações, 
Deu-me S 
esta manhã e de. responder com uma 
cortégia imexcedivcl ás preguntas, por 
vezes um pouco judiscretas, qué Jhe, fiz. 

—Na verdade. disse em, à aetual poli- 
tica francesa causa à Polonia uma de- 
cepçcão? 

--Es=a pregunta, respondeu o conde, 
poderia embaraçar-me s em lomena- 
gem à verdade, à resposta tivesse de ser 
afirmativa, Seria então o momento de 
recorrer a uma dessas vagas formulas 
de que à diplomacia se serve nos mo- 
mentos dificeis. Mas tal não é o caso, 
Naturalmente, vista à situação geografi- 
ca do meu pais, a questão que em pri- 
meiro lugar nos preocupa é-u da segu- 


Pouco ctapa de importancia capital para a 


a70-| de paz. 


j | plomata. | . . 
a iese dos adversarios do se —-Acrediia V. Ex.* que ela se está pre- 
p 


Ex a honra de me receber) ocupado: acuvamente, habilmente... 


. : 


rança, Ora ha dias, sem mesmo ter tido 
tempo de consultar o sr. Herriot, que 
estava então muito ocupado em Londres, 
a Polonia enviou ao secretariado da 
S. D. N. a sua adesão ao projecto do 
Pacto de Garantia, e os termos dessa 
adesão são quasi os mesmos da nota 
enviada pela França sobre o mesmo as» 
sunto e que só posteriormente conheci. 
Isso é a melhor prova, parece-me, de 
que a mancira de ver é identica nas 
duas nações. A Polonia não pode dum 
momento para g outro destruir as suas) 
armas no meio de vizinhos que não 
destroem as deles. Um sacrificio iden- 
tico aos mais nobres ideais da paz já 
muito caro lhe custou ha dois seculos. 
A lição do passado ensina-nos a ser pru- 
dentes. Mas o mais importante é come- 
çar por desarmar os espiritos, isto 6,|Y 
por fazer com que neles o horror da 
guerra faça triunfar os sentimentos mais 
sinceramente pacifistas, A solidariedade 
das nações, que se desenvolverá de ca- 
da vez mais, fará o resto. 

“—Julga V. Ex.* que o Pacto de Garan- 
tia. se a assembleia de Genebra o adop- 
tasse, poderia desde já produzir o seu 
pleno efeito? 

—Não, não julgo. A S. D. N, não pos- 
sui ainda todos os meios necessarios 
para levar a cabo a obra que se pro- 
põe realizar c que, de facto, só ela po- 
derá realizar, E" preciso que todos a 
ajudemnos a desenvolver-se e que nos 
abstenhamos de lhe pedir por enquanto 
aquilo que cla não pode ainda dar, um 
esforço superior ás suas forças. A Ame- 
rica, a Alemanha, a Russia farão um 
dia parte da .S. D. N. E então... 

Entretanto... 

—lintretanto, que as nações concluam 


--J;" o velho sistema. 
—Não é tal! E', pelo contrario, uma 


obra de amanhã. Porque' tais acórdos 
Sociedade das Nações. São acôrdos 


Quais são actualmente, sr. ministro, 


--Enı geral, boas, Ha evidentemente 


—Com. a Petite Entente? 
—Excelentes, e muito particularmente 
com- a Romiênia, nossa mais proxima 
vizinha. As nossas relações com essa 


"Com a Russia? p 
—Pela nossa- parte fazemos tudo quan- 
to nos é possivel para que elas sejam 


pode exigir mais. 
—Quanto à Alemanha... . . 
-—Quauto à Alemaunha..--repetiu o di-|* 


arando para a guerra de erevanches? 
—Uma desforra militar? Não, não ucre- 


Alemanha não tem força para isso, Nem 


seu desenvolvimento econômico, 


economice “internacional. Nisso se tem 


—E com exito? A 

-Parece-me «ue sim. De resto, a rni- 
na duma näçao não favorece de ne- 
nhum modo. a prosperidade das outras, 
Solidariedade! Solidariedade! -Mmiando 
ela fòr bem compreendida e praticada o 
mundo terá um outro aspecto. Os resul- 
tados da ultima guerra devem tê-lo aju- 
dado a ver claro nesse ponto, A" Socie- 
dade: das Nações compete inaugurar a 
cra das generosas realizações, 

-O conde Skrzynski é um optimista, co- 
mo se vê. E o optimismo é a qualidade- 
prima dos triunfadores. 


JORGE GUERNER. 
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—Gosto muito, ma: não faz mal... Póde continuar... 
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0 congresso das industrias electricas — Uma grande empresa, 


que honra a iniciativa portuguesa—Um exemplo a seguir 


Xo-Porio, cidade em que o trabalho merece 
o culto duma religião, inaugurou-se, ante- 
ontem, dia 51, -um cougresso do caracter in 
dustrial, que está despertando com justiça 
um grande jnteresse, “porque é destinado a 
estudar todos os problemas que têm influen- 
cia no desenvolvimento das industrias elec- 
tricas e que afirmará'para o publico em ge- 
ira! a sua utilidade com a realização simul- 
tanea duma exposição: de produtos das mes- 

as industrias. 

"Estoria o nosso pais em situação de apre- 
| |sentar, numa exposição deste genero, arti- 
[gos que se possam confrontar, sem desdou- 

ro, com os que saem das casas estrangeiras 

de maior. renome © que: querem, & todo o 

custo, mostrar que o: seu fabrico é bem di- 

gno -da reputação alcançada? Julguvamos 

com pesar que assim não sucedia e que a 

-pferida exposição avenas nos poderia ser- 

vir de incentivo poderoso para vermos de 

perto como se trabalha lá fóra e como eo 
utilizam energias, que bem poderiam tambem 
aproveitar em Portugal, Um acaso, porém, 
levou-nos á Empresa Electro-Ceramica do 

Porto c reconhecemos“então que. neste poh- 

to. estavamos felizmente enganados e que us 

nossas- duvidas e receios não tinham a mi- 

gi azão de ser. 

RAS" conhecemos os que constituem essa 

Empresa, nem salbemos esquer como ela se 

organizou. O que sabemos é que, tendo vi- 

sitado “as suas instalações, visto Como O 

trabalho ali é orientado e dirigida é obser- 

vado o fabrico e a perfeição dos produtos 
aue nessa grande fabíica se obtém), tivemos, 

como portugueses, w'mais consoladora im- 

pressão. Pensémos desde logo expb-la no nos- 

so jornal, sem outro ‘intuito a não ser o 

de apresentar. um exemplo que muito con- 

viria j ar largamente è mostrar que não 

é impossivel couseguirse que no nosso país 


co o am 2 O: Tu 


gias dispendidas e de se conseguir o maior 
beneficio para a economia nacional. , 

A Empresa Electro-Ceramica do Porto é 
bem portuguesa e aspira principalmente a 
fazer uma obra de utilidade para, Portugal. 
Todos os seus cooperadores, sem unia unica 
excepção, são compatriotas nossos € provam 
pelo seu valor o èrro da doutrina dominan- 
to de que para os lugares de natureza tecni- 
ca só os estrangeiros podem servir. 'lodas 
as materias primas, excepto o latão, empre- 
gadas nos variadissimos objectos que fabri- 
ca, são nacionais. e tanto que o proprio pa- 
pel que se emprega nos tubos Bergmaun é 
des nossas fabricas ¢ até as caixas de pa- 
pelão em que se acondicionam os artigos são 
ali manufacturadas. Fla toma deste modo 
o caracter duma verdadeira fabrica de ou- 
ro. porque tudo o que produz e é absorvido 
pelo mercado interno representa uma equi- 
valente diminuição nas nossas impartações é 
portanto uma redução analoga na saída do 
precioso metul e ainda tambem porque já 
conquistou valiosos mercados em todas as 
partes do mundo e ás suas exportações cor- 
responde uma igual importaucia do ouro 
que entra no mosso pais. Não estamos exa- 
gerando. Quando percorremos as suas insta- 
lações vimos importantes eicomendas já pre- 
paradas para seguirem para bordo e com a 
direcção de Bostan, Milão, Barcelona, Bru- 
xelas, “Cuba, Madrid, Santos, Pernambuco, 
Nova York. (Guatemala, eto.. ete. São assim 
centros industriais, dos de maior reputação, 
que reconhecem a êxcelencia dos nossos ar- 
tigos, que prestam a esta Empresa a maior 
homenagem adquirindo-os e destivando tal- 
vez muitos deles para futuras exportações. 
Quantos isoladores e comutadores comprare- 
mos nós julgando que são de proveniencia 
estrangeira, e que afins] foram realizados 
com thoteriais portugueses e com o trabalho 
de portugueses ! : 
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mente em grandes quantidades do-estrangei- 
ro e aliviar assim a nossa balança de ME 
gamentos de importantes e escusados enca 

gos. : 
A Empresa -Electro-Ceramica do Porto 
está instalada nos poeticos terrenos do Cau» 
dal, frontciros á magnifica cidade e de que 
serviu para scenario de alguns 
dos seus mais comovedores romances. Ocupa 


Juma área de.75.000 metros quadrados. Todos 


esses vastos terrenos estão inteligentemente 
aproveitados com oficinas as mais diversas, 
montadas segundo os melhores modelos. : Ne- 
las centenas de operarios, educados para os 
ceus misteres, com o maior cuidado e com- 
petencia, realizam conscientemente os traba- 
lhos que lhes estão. distribuidos e concor- 
rom, com o-seu esforço, pura uma obra uti- 
lissima. para a riqueza nacional, não.:só pe- 
lo que essa obra directamente produz, mas 
talvez ainda mais porque pode e devo ser- 
vir de modelo e de estimulo a outras inicia- 
tivas igualmente disciplinadas e corajosas, 
Essa bela fabrica é um admiravel' exem- 
plo de organização e de ordem. Cada uma 
das suas secções tem o respectivo escritorio. 
De cada peça, ao terminar o seu fabrico, so 
sabe o preço por que ela ficou á Empresa. 
A contabilidade é exemplar e tão perfeita 
que constitui um precioso elemento de fis- 


calização para a gerencia. 


Como funcionam as oficinas da Flectro- 
Ceramica do Porto 


Visitámos uma 2 uma todas às oficinas e 
em todas elas encontrámos a mesma ordem, 
igual disciplina, o mesmo espirito de soli- 
dariedade com a obra comum, o que se com- 
preende pela inteligencia da direcção, pelas 
normas em que se estabeleceu o regime do 
trabalho e pela atmosfera de solidariedade 
que os chefes, desde o primeiro dia, soube- 
ram criur com os seus auxiliares @ coope- 
radores. O pessoal operario, que conta mais 
de mil pessoas, é constituido pelos elemen- 
tos mais diversos: homens, mulheres, rapa- 
zes e. raparigas, algumas ainda muito no- 
vas. Cada, um deles tem uma missão inteira- 
mente harmonica com as suas forças, ten- 
dencias. e habilidades naturais, realizando 
assim um labor que efectuam sem esforço o 
até com agrado. Não ganham salarios cer- 
tos, cobrando mais ou menos conforme o 
trabalho que realizam, visto que recebem, 
sem excepções para ninguem, pelo numero 
de popas que lhes passam pelas mãos. Trans. 
formgin-se assim voluntariamente em precio- 
sos elementos de produção. 

Outros aspectos nos impressionaram tan 
bem agradavelmente na visita a que nos re- 
ferimos. A citar: o sossego e a disciplina 
que se notam em todas as oficinas, dedican- 
do-so cada operario á sua tarefa, sem ne- 
nhun deles sair do seu lugar, ou distrair- 
se em conversas com o vizinho, e a forma 
como está organizada. a divisão do trabalho, 
o que permite que cada um se encarregue 
duma função relativamente simples, mas que 
exige um demorado e constante treino para 
que se efectui -no menor tempo possivel e 
se realize com w maiar perfeição. Essa pra- 
tica tem tanto valor para uma produção 
mais intensa, que na torncagem dos isolado- 
SÉBA uod. TD Os ənd “ojduoxo Jod “sos 
ferramentas, vimos os operarios procederem 
com tanta segurança e pratica, que as co- 
locavam. sempre automaticamente, e sem des- 
viar a vista, pela mesma ordem e tambem 
automaticamente as iam buscar, quando che- 
gava a ocasião de se servirem duma ou dou- 
tra, conforme as necessidades do serviço. 

Tudo ali está disposto no sentido de se 
utilizarem, o mais possivel, todas as ener- 


Os serviços da fábrica pódem nivelar-se, 
em condições técnicas, com Os mais 
aperfeiçoados do estrangeiro 


A“ Empresa, Electro-Ceramica do Porto pro- 
duz todos os variadissihos artigos que cons- 
tituen o material de aparelhagem electri- 
ca. E’ o seu fabrico muito delicado e exige 
excepcionais condições tecnicas. Muitos des- 
ses artigos são constituidos por peças -què 
se justapõem e ajustam umas ás outras, pre. 
cisando essa. justa posição e esse ajustamen- 
to ser absoluto, para que eles possam satis- 
fazer ab seu fim. Que cuidadosa educação é 
preciso dar aos operários, e «quo numero de 
tentativas foi necessario fazer para se che. |4 
gar a um bom resultado! As maquinas ren- 
lizam uma grande parte do trabalho. . Ven- 
do-as funcionar, não podemos deixar de 
admirar o engenho humano, que tem conse- 
guido alcançar da mecanica tão maravilho- 
sos resultados! ¿ 

A Empresa a que nos referinios não sel, 
tem poupado. a sacrificios para; se nivelar, 
com as niáis aperfeicoadas do estrangeiro e 
por isso pode-se afirmar, .sem contestação 
possivel, que as suas oficinas de serralharia | 
de precisão são as mais completas de quan» ' 
tas existem em Portugal. Mas o esforço ma. 
nual tem tambem uma grande importancia e. 
carece de ser inteligente e perfeito. Para | 
isso ele é ali cuidadosamente seguido e orien- ` 
tado, havendo operarios muito novos, umas | 
crianças ainda, que se desempenham: do ser. , 
viço que lhes está distribuido com absoluta 
cousciencia e correcção. Não é menos digno. 
de referencia o Laboratorio da Empresa, que | 
dispõe de poderosissimos transformadores pa. | 
ra ensaios de alta tensão. A missão que de- 
pende desse laboratorio tem a maior impor. 
tancia, porque as porcelanas carecem da ser 
ersaiadas com o maior cuidado. Akém do en | 
saio industrial, ha ainda o ensaio tecnico, | 
que deve confirmar as conclusões a que o: 
primeiro chegou. Tudo isso é ali feito com 
o maior escrupulo. 

Nesta Empresa, como já dissemos, fabrica. 
se todo o material de aparelhagem electrica, 
inclusive os isoladores do maior modelo quo ; 
é conhecido em todo o mundo, artigos de 
ceramica o de metal dos mais diversos tipos, , 
osí cunhos e tudo o que é necessario vara | 
as prensas, as caixas de barro refractario | 
para levarem ao forno as pecas que é ne.: 
cessario cozer e os tubos de Bergmann. Ha | 
em tudo um grande cuidado ec um espirito 
superior de administração. Assim, para sé. 
evitar que os operarios respirem muito o | 
pó do caulino, existem uns aspiradores que; 
absorvem o que anda espalhado pela atmos., 
fera 6 os restos, na aparencia, mais insigni- 
ficantes da torneagem são aproveitados para 
a pasta dura. 

Todo o movimento do complicado mecanis- 
mo das oficinas é realizado por uma Ceutral 
Electrica propria. à 

Alongámo-nos nestas «indicações sobre a 
Empresa Electro-Ceramica do Porto-repe. 
timo-lo mais uma vez—porque a sua organi- 
zação representa um empreendimento digno 
do maior louvor e um exemplo a seguir.. So 
se fundassem entro nós outras empresas, ex 
plorando muitas outras industrias, de que 
somos subsidiarios do estrangeiro e que po- 
diam ter vida facil no nosso pais, libertar. 
nos-iamos de pesados encargos em ouro é o 
nosso problema economico é financeiro en- 
contraria a sua solução mais eficaz e deci- 
«iva, Por isso é legitimo que encareçamos 
com o merecido elogio os que com tanta in: 
teligencia e feliz resultado estão trabalhan» 
do vuma obra verdadeiramento patriotica. 


Lourenço Cayolla, 
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Em 2019, um tribunal de 
Meiningen, na Turíngia, 
aprovou um protesto 
em que Höcke era 
considerado “fascista”. 


Extrema-direita vence eleição 
pela 1.º vez desde o III Reich 


ALEMANHA Turíngia pode vir a ser governada por Björn Höcke, multado por 
usar palavras de ordem nazis. Partidos da coligação têm resultados desastrosos. 


TEXTO CÉSAR AVÓ 


Alternativa para a Alema- 

nha (AfD) venceu as elei- 

ções regionais na Turíngia 

e ficou em segundo na 
Saxónia, confirmando um abalo po- 
lítico que as sondagens previam. 
Além de carregados de simbolismo — 
é a primeira vez desde o fim do regi- 
me nazi que um partido de extrema- 
-direita vence um sufrágio —, os resul- 
tados são também uma forte adver- 
tência aos três partidos da coligação 
governamental liderada por Olaf 
Scholz. 

“Estamos prontos para assumir a 
responsabilidade do governo”, dis- 
se o líder da AfD na Turíngia, Björn 
Höcke. O controverso ex-professor 
de História, multado este ano por 
duas vezes por usar palavras de or- 
dem nazis, ambiciona ser o primei- 
ro político da AfD a chefiar um go- 
verno de um dos 16 estados fede- 


rais da Alemanha. Na Turíngia, com 
2952 mesas de voto apuradas em 
2976, a AfD liderava com 33%, se- 
guida da CDU (23,6%), do novo 
partido populista de esquerda 
Aliança Sahra Wagenknecht (BSW, 
15,9%) e do Die Linke (A Esquerda, 
12,9%). Nesta região do leste ale- 
mão com pouco mais de dois mi- 
lhões de habitantes, os sociais-de- 
mocratas (SPD), os Verdes e os libe- 
rais (FDP) já eram minoritários, 
mas a tendência acentuou-se. Os 
três partidos que formam a coliga- 
ção governamental tiveram em 
conjunto pouco mais de dez pon- 
tos percentuais. 

Na Saxónia, também a leste mas 
como dobro da população, as proje- 
ções indicavam que os conservado- 
res da CDU iriam ser os mais votados. 
No entanto, quando estavam apura- 
dos 63% dos votos, a AfD liderava 


com 34,8%, seguindo-se a CDU com 
33,3%. Também aqui a BSW seguia 
em terceiro (12,2%). Como era de es- 
perar, os democratas-cristãos fize- 
ram saber, através do secretário-ge- 
ral Carsten Linnemann, que não es- 
tão disponíveis para se aliar à AfD em 
caso algum. 

As eleições foram marcadas pelo 
debate sobre imigração dias depois 
de um sírio com ordem de expulsão 
do país ter sido detido, suspeito do 
ataque à facada em Solingen, que 
matou três pessoas. O presidente, 
Frank-Walter Steinmeier, durante a 
cerimónia de homenagem às víti- 
mas, fez um apelo ao controlo da 
imigração. "Só podemos continuar 
aser este país se não formos sobre- 
carregados pelo número de pessoas 
que vêm sem ter direito a esta prote- 
ção especial”, disse em referência ao 
asilo político. 


O BREVES 


Marcelo “não tem nada 
para ver” na Madeira 


O chefe do Governo da Madeira considerou 
ontem desnecessária a visita do Presidente 
da República à região na sequência dos 
incêndios de agosto e assegurou recusar 
ceder a “chantagens” para demitir o 
presidente da Proteção Civil no arquipélago. 
“O que é que ele [Marcelo Rebelo de Sousa] 
vem fazer?”, questionou Miguel Albuquerque 
em declarações aos jornalistas. O 
governante madeirense acrescentou que 
Marcelo Rebelo de Sousa “não tem nada 
para ver” na ilha, apenas “mato queimado” e 
“não houve nenhuma casa, nem nenhuma 
infraestrutura afetada”. O responsável insular 
adiantou que o chefe de Estado lhe 
telefonou para inteirar-se da situação e lhe 
deu as explicações necessárias, opinando 
que este assunto “está arrumado”. 

Sobre a situação de algumas forças e 
entidades estarem a pedir a demissão de 
responsáveis da Proteção Civil Regional, 
criticando a estratégia adotada para 
combater os incêndios de agosto na ilha, 
respondeu: “Não estou sujeito a chantagens, 
nem posso trabalhar em função da 
chantagem”. 


Ginasta Filipa Martins 
anuncia final de carreira 


A ginasta Filipa Martins, a primeira 
portuguesa a disputar a final do concurso 
completo (all around) em Jogos Olímpicos, 
anunciou ontem o final da carreira, em 
publicação no Instagram. “Chegou ao fim 
uma das mais lindas fases da minha vida. 
Uma linda história desportiva. Agora, é hora 
de novas aventuras e planear um futuro 
lindo”, revelou Filipa Martins, desvendando 
ainda que pretende agora acabar o 
mestrado em Treino Desportivo e, mais 
tarde, ser treinadora. 

A portuense, de 28 anos, fez história nos 
Jogos de Paris2024, ao ser 20.2 na final 

all around de ginástica artística, para a qual 
foi a primeira portuguesa de sempre a 
qualificar-se. A ginasta participou também 
nos Jogos Olímpicos de Tóquio2020 e do 
Rio de Janeiro2016. 

Filipa Martins foi ainda a primeira e única 
portuguesa a chegar a finais por aparelhos 
em Mundiais, nas paralelas assimétricas 
(oitava), em Kitakyushu, em 2021, quando 
também disputou pela primeira vez a final do 
all-around (sétima), um feito que repetiu, em 
2023, em Antuérpia (21.3). 
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